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~is^s':dio o r i g i n á r i o .  GREVE NA0 ABUSIVA. Não PA - 
GAMENTO DOS DIAS PARADOS. DEFERIMENTO DE CLAUSULAS. 

V i s t o s ,  r e l a t a d o s  e  d i s c u t i d o s  , e s t e s  a u t o s  dn D i s s i d i o  C o l e t i v o  n0  6 
T-DC-35.830/91 .5 ,  eiii que é Susc i  t a n t e  PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO e  

DO BRASIL S.A. e  CONFEUERAÇAO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM EM - i 
i 
? 
: 

O dou to  r e p r e s e n t a n t e  do M i n i s t é r i o  PÚbl i c o  do T raba lho ,  ca l cado  no 
a  L e i  nQ 7.783/89 e  nos arts.l27,12S,Xr!a c o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  i n s t a u r o u  o  ; 
D i s s i d i o  C o l e t i v o  de g r e v e  c o n t r a  o  Banco do B r a s i l  S.A. e  a  Confederação : 

Naciona l  dos T raba lhadores  nas Eiiipresas de C r é d i t o  - CONTEC. 
Sus ten ta  que eiiibora o  riiovinierito p a r e d i  s  t a  e s t e j a  se desenvol  vendo 

<. .:. -. 
, de forma p a c T f i c a  e  coni o  a tend imento  do s e r v i ç o  de coriipensacão b a n c á r i a  ( a r t .  10, i 

I X ,  da L e i  7.783/89), j á  a l cança  o  seu sét i r i io  d i a ,  seiii p o s s i b i l  idades de autocompo- 1 
s i ç ã o  p r e j u d i c a n d o  a  coinunidade e  seus p r ó p r i o s  t r a b a l h a d o r e s .  Assim, r e q u e r  a  n o t i  I 
f i c a ç ã o - c i t a t õ r i a  das r e q u e r i d a s  pa ra  que conipareçaiii à a u d i ê n c i a  de c o n c i l i a ç ã o  e  1 
i n s t r u ç ã o ,  bem corno apresentei11 suas a legaçoes,  r e i  v i n d i c a ç õ e s  e  produzani as p rovas  
acerca das questões a t i n e n t e s  aos o b j e t i v o s  do ii ioviniento, aléni daquelas  p e r t i n e n t e s  i 
ao cumpri inento ou não das d i s p o s i ç õ e s  da L e i  7.783/89. i 

As f l s .  07-19 e f l s .  27-156, i i ian i fes tações p r o v e n i e n t e s  de t o d o  o  i 
p a i s  s o l  i c ' i  tando a  i n t e r v e n ç ã o  do M i n i s t c r i o  Públ  i c o  p a r a  o a j u i  zamento do presen-  
t e  D i s s i d i o  C o l e t i v o .  1 I 

I A A ta  de a u d i ê n c i a  de c o n c i l i a ç ã o  e  i n s t r u ç ã o  r e a l i z a d a  aos 1 9 d i a s  

I 
do mês de setenibro r e g i s t r a  as razoes  que j u s t i f i c a r a n i  a  i n s t a u r a ç ã o  desse D i s s i d i o  
expostas  p e l o  dou to  r e p r e s e n t a n t e  da P r o c u r a d o r i a  Gera l  da J u s t i c a  do T r a b a l h o  ( f l s . 1  
25-6).  e 

Erii segu ida,  a  a u d i ê n c i a  eiii prosseguir i iento n o t i c i a  o  ped ido  da I l u 5  3 ! 
' ! t r e  P rocurador  Cera1 de p e r í c i a  ou a u d i t o r i a  g e r a l  no que f o i  recusado p e l o  Exm9 Sr.!  . . ' ' I v l i n i s t r o  I n s t r u t o r ,  tendo eni v i s t a  o  l o n g o  teriipo e x i g i d o  pa ra  t a l ,  e i s  que a  greve 2 . . 
r ,  I; ;': : :  . já p e r d u r a  a  dez d i a s .  Na iiiesiiia assentada,  o  advogado dos b a n c z r i o s  requereu  a  ad-  1. 
? ! .  i : .  
i . , missão no processo de i i ia is  2G ( v i n t e  e  s e i s )  s - i n d i c a t o s  dos L a n c á r i o s  ( f l  . 624). Com 1 

; ,;' ; 
. :  r e l a ç ã o  ao i n g r e s s o  no processo daqueles  s i n d i c a t o s  r e l a c i o n a d o s  em c o n j u n t o  com a  

' .  , ,  .;i. . 

J ; )  
CONTEC, entendeu que caberá  Secáo de D i s s í d i o s  C o l e t i v o s  do TST d e c i d i  r a  cond ição I 

;!; : i .  : ; r .  ; i : :  em que f i g u r a r ã o  na 1  i d e  ( f l s ,  157-64).  
'.. 1;; 
,: . 

1 .; As f l s .  165-465, pau ta  de r e i v i n d i c a ç õ e s  da CONTEC, segu ida da r e s  ; -, 
- 3, 

i;. $ , p e c t i v a  con tes taçao  e  o u t r o s  docunientos. i! 
>I 

3 .., . O Banco do B r a s i l  S.A., a t r a v é s  das p e t i ç õ e s  de f l s .  466-95, mani -  
i fes ta-se p e l a  i l e g i  t i i i i i dade  de p a r t e  dos S i n d i c a t o s  e  das F e d e r a ~ Õ e s ,  a b u s i v i d a d e  da t  , r ;  

: c greve e  ap resen ta  suas razões de c o n t r a r i e d a d e .  J u n t a  a i n d a  o s  docunientos de f l s .  1 , . .  . . 

.: 496-557. , , 

r e l a t i v o s  a  d e f l a g r a ç ã o  i 
i. da g reve  ( f l  S .  558-1340).  i; 

o r a l  , na s e s s l o  de j u l g a  . 
i i i iento ( f l s .  - f 

, ; V O T O :  i 
PELO' DOUTO ADVOGADO DO : ! 

I ; 2ANCO DO BRASIL. 
cebeu e  nem processou o  Agravo Re 

g in ien ta l  do B r a s i l  ji que não f5, - i: 
I 

DA PRELIMINAR DE I~EGTTIMIDADC DE PARTE DOS SINDICATOS E FEDERAÇ~ES.  i 
B Juntai i iente com a  CONTEC os S i n d i c a t o s  r e l a c i o n a d o s  2s f l  S .  15 7  a  ; 

170 e  f l s .  173 a  174 apresentarai i i  con tes tação ,  p e l a  qua l  man i fes ta ram suas r e i v i n d i  
cações. Na Aud iênc ia  de Conci  1 i a ç á o  e  I n s t r u ç ã o  o  advogado dos ban-cár ios  requereu  ã i 
adniissão no f e i t o  de i i ia is  26 s i n d i c a t o s  ( f l  . ~ 2 4 ) ~  tenclo o  M - i n i s t r o  I n s t r u t o r  reme * 

,i t i d o  à Seção de D i s s i d i o  C o l e t i v o  a  d e c i s z o  sobre a  forma conio t a i s  s i n d i c a t o s  fi=! 
gurarão na 1  i d e .  

/ - . , $ .  I 
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O Banco do B r a s i l ,  em sua con tes tação  a r g ü i  à p r e s e n t e  p r e l i m i n a r ,  i 

em c u j a s  razões ,  argunienta que a j u r i s p r u d ê n c i a  doi i i inante n e s t e  TST é no s e n t i d o  de i. 
a d m i t i r  s i n d i c a t o s  e  federações,  apenas coiiio t e r c e i r o s  i n t e r e s s a d o s  e  não como p a r  ! 
t e ,  ou s e j a  1 i t i s c o n s o r t e s .  Para t a n t o  t r a n s c r e v e  t r e c h o  do DC-11/84-Ac. TP. 21467 i 
84. 

E entend i i i ien to  predoni inante n e s t e  T r i b u n a l  que cabe e n t i d a d e  s i n  1 
d i c a 1  de g r a u  s u p e r i o r  r e p r e s e n t a r  a  c a t e g o r i a ,  quando da i n s t a u r a ç ã o  d e D i s s i d i o C õ  ' 

l e t i v o ,  podendo os s i n d i c a t o s  coiiiporeni a  r e l a ç ã o  p rocessua l  apenas na q u a l  i dade  d e  i 
a s s i s t e n t e s .  

Pe lo  expos to ,  sendo a  CONTEC p a r t e  l e g i t i n i a  pa ra  r e p r e s e n t a r  os f u n  ; 
c i o n á r i o s  do Banco do B r a s i l  ai D i s s y d i o  C o l e t i v o ,  ad i i i i to  o  i n g r e s s o  dos r e f e r i d o ?  :: 
s i n d i c a t o s  como a s s i s t e n t e s  da p a r t e  p r i n c i p d l ,  tendo,  v i a  de conseql)ência, l e g i t i -  
i i i idade pa ra  proporeri i  ação de cui i ipr i i i iento que p o r v e n t u r a  v ie rem a  s e r  p ropos tos  con - i 
t r a  e s t a  sentença no r i i i a t i  va . 

DA ABUSIVIDADE DA GREVE. 

O p r e s e n t e  d i s s l d i o  i n s t a u r a d o  p o r  i n i c i a t i v a  da dou ta  Procurador ia !  
Gera l  do T r a b a l h o ,  eiii de fesa do i n t e r e s s e  pÚbl i c o ,  v i s a  3 so lução  i m e d i a t a  do con- i. 
f l i t o  c o l e t i v o .  Erii suas razoes ,  s a l i e n t a ,  pr in ie i rs r i ien te ,  a  l e g i t i m i d a d e  do M i n i s t é  % 
r i o  P ú b l i c o  pa ra  s u s c i t a r  d i s s l d i o  c o l e t i v o  quando da o c o r r ê n c i a  de movimento p a r e  - 

d i s t a ,  facu ldade e s t a  c o n f e r i d a  p e l o  a r t .  RQ da L e i  de Greve. Aduz, a inda .  que i6 i 
casu, a  u t i  1  i zaçso de t a l  p r e r r o g a t i v a  to r r i a -se  prei i iente,  p o i s  a  p a r a l  i s a ç ã o ,  i n 7  i - 
c i s d a  no d i a  11 passado, pcrii ianecc ùpcrias nas i n s t i  t u i ç o c s  f i r i a r i c c i r a s ,  r i iant idas pe ; 
10 poder pÚbl i c o ,  ". . . cu jos  pre ju i ' zos  ao c ~ n t r ~ i r i o  do que o c o r r e  corii as  eiiipresas p s  
vadas, recaein pesadaiiiente sobre os oiiibr.os da p o p u l a ç i o  sciii a r r a n h a r  os i n t e r e s s e s  pã:  

- ,  

t r i i n o r i i a i s  de scus dirigentes ou das l i d c r a n ç s s  s i r i d i c a i s " .  
A L e i  rio 7.783/89 e s t a b e l e c e  o  cui i ipr i i i iento de deter i i i inadas fo rma l  i 

dades pa ra  a  e c l o s ã o  de riioviinento g r e v i s t a .  Na a u d i ê n c i a  de C o n c i l i a ç ã o  e  Ins t ruçãÕ,"  
o  advogado do Banco do B r a s i l  S.A., que no i n y c i o  houvera 1  evantado d ú v i d a  quan to  ao: 
preenchimento do quoruin nas Assei i ib lé ias G e r a i s  da c a t e g o r i a ,  i i i an i fes tou ,  ao f i n a l ,  a  j 
d e s i s t ê n c i a  do seu ped ido  de a b u s i v i d a d e  quanto  à " i n o b s e r v ã n c i a  das e x i g ê n c i a s  l e  .I 
g a i s  pa ra  a  convençi io e  r e a l  i zaçao das Asseiiibl c i a s  G e r a i s  da c a t e g o r i a " ,  s a l  ientan: ! 
do, a i n d a ,  que "erri r e l a ç ã o  ao a v i s o  p r é v i o  pa ra  o  anunc io  do ii ioviiriento, a c a t e g o r i a  ; 
cumpriu também as e x i g ê n c i a s  da l e i " ,  mantendo a  p re tensão ,  apenas, no p e r t i n e n t e  ao:  
mal func ionamento do s e r v i c o  de coiiipensação. 

Com e f e i t o ,  do exaine dos au tos  v e r i f i c a - s e  que r e s u l t a r a n i  a t e n d i  i 
dos os aspectos  l e g a i s  no que tange a p r c v i a  negociação, 2 r e a l  i z a ç ã o  de Assembléia? 
Gera is  da c a t e g o r i a ,  onde se e v i d e n c i a  a  p a r t i c i p a c i o  l e g l t i i i i a  dos seus i n t e g r a n t e s  
e  a  comunicação p r g v i a  à einpresa e  à popu lação do termo i n i c i a l  da g reve .  I: 

Prende-se, p o r t a n t o ,  o  exaiiie da a b u s i v i d a d e  da g reve  ã a p r e c i a ç ã o  :' 
da questão l i g a d a  ao func iona i i ien to  da Câiiiara dc Coiiipensaçso. 4 

A  coiripensaçiio b a n c ã r i a  6 a t i v i d a d e  e s s e n c i a l ,  e lencada no i n c i s o  : 
XI do a r t .  1 0  da L e i  de Greve. Faz-se n i i s t c r  confori i ic se depreende do a r t .  11 da c i  ! 
tada l e i  , que os s i r i d i c a t o s  i i o b i  1  izei i i  uiiia p a r c e l a  cle eiiiprcgados , de coniuiii a c o r d õ  i 
coiii os eii iprcgadot-cs, s I'i i i i de g;ii';iii t i r -  o  a l;cti(l i i i ieti lo ds t i cccss idades bd'sicas e i n a -  :. 

d i ã v e i s  da coiiiunidade. I s t o  i i i ip l  i c a ,  p o r t a n t o ,  que a  p s r a l  i s a ç i o ,  tendo eiii v i s t a  a  ! 
r e l a t i v i d a d e  do d i r e i t o  de g r e v e ,  ciii s e r v i ç o s  e s s e r i c i a i s ,  tis de s e r  apenas p a r c i a l ,  i 
devendo p a r t e  dos eii ipregados, p o r  expressa deter i i i inaçao da l e i ,  con t inuaren i  eiii seus 3 

.J 
. l o c a i s  de t r a b a l h o ,  pa ra  que a  g reve  nao u l t r a p a s s e  os 1  i n i i  t e s  t o l e r ã v e i s  de sua 

abrangênc ia .  8 
y 

Por sua vez,  o  Banco do B r a s i l ,  em con tes tação ,  a l e g a ,  i n  v e r b i s :  i - 
"Por incui i ibência l e g a l  , é o  Banco o  execu tan te  $ 

de coiiipensação b a n c a r i a ,  iiias é tambéiii seir p a r t i c i p a n t e .  
r e c e b e r  cheques c o n t r a  e l e  sacados, pa ra  que se comple te  !f 
ção impõe-se que seja i i i  l ~ r o c e s s a d o s ,  a t r a v e s  do s e r v i ç o  f 
aiiiento de dados, p o r  i i ieio dos r e s p e c t i v o s  lançamentos nas! 
seus c1 ien tes /e i i i i  t e n t e s .  

Toda a  riiassa de s e r v i ç o s  concernentes ao p r o -  , 

n t o  dos cheques e papGis,  após a  t r o c a  ria coriipensação, en ' 

p a r a l  i sada , seiii qua l  quer  lançariien t o ,  quer  a  d 6 b i  t o ,  q u e r  : 
i t o ,  coiii a  o c o r r 6 n c i a  de grandes r i s c o s  e  p r e j u T z o s  pa ra  o  

p a r a  os  c o r r e n t i s t a s .  
Assirii, o s e r v i ç o  e s s e n c i a l  dc coiiipensacâo ban - i 
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c á r i a  e  seu processaii iento não se deu i n t e g r a l m e n t e  na p r e s e n t e  g r e  i - ,  
ve, o  que só o c o r r e u  de iiiodo p a r c i a l  ." ( f l s .  471-72) .  

C 

' 8  
A f i n a l i d a d e  do l e g i s l a d o r  ao i n s e r i r  na l e i  em t e l a  a  compensação, 

b a n c á r i a  conio a t i v i d a d e  e s s e n c i a l  é e v i t a r  quea r e a l  i zaçâo  da g reve ,  no ânibi t o  do 
i Banco do B r a s i l ,  responsáve l  p e l o  funcionamento da Cãriiara de Compensaçao, onde se f 

opera a  t r o c a  de cheques e  o u t r o s  docuiiientos coiii a  p a r t i c i p a ç ã o  de todos os órgãos , 

que coiiipõeiii o  s is tc i i ia  I ' i r iance i r o ,  I m r d  I i s c  cs  t e  setor- Sur id~ i i i e r i t i l  pard  o r e g u l a r  de r 
senvol  vir i iento das a t i v i d a d e s  ba r i cá r ias  de todo  o  p a i s .  Assiii i, s. coiripensação bancay . 
r i a  a  que se r e f e r e  o  ii iencionado d i s p o s i  t i v o  l e g a l  e a  que se dá p o r  riieio da Cârnara i 
de Compensação, c u j o  func iona i i ien to  6 e s s e n c i a l  para  o  desenvol  v i i i iento da a t i v i d a d e  i 
b a n c á r i a .  Es ta  coiiipensação, e f e t i  vaii iente, segundo n o t i c i a d o  pe'l a  niydia em g e r a l  ,vem e 
se r e a l i z a n d o .  A  a t i v i d a d e  b a n c á r i a  não r e s t o u  p r e j u d i c a d a ,  c o n s t i t u i n d o - s e  eni f a t o  i 
e v i d e n t e  o  a tend imento  dos s e r v i ç o s  de conipensação b a n c a r i a .  8 

Ante o  exposto ,  nzo res tar ido e v i d e n c i a d o  nos au tos  o  descurnprinien- f 
t o  da L e i  nQ 7.783/89, REJEITO O PEDIDO DE DECLARAÇAO DE ABUSIVIDADE DA GREVE. 

v 
DOS DIAS DE PARAL ISAÇÃO . i 

.1 
Tenho coiiio n e c e s s á r i o  o  não paganiento dos d i a s  parados.  Se a  g r e -  { 

ve é um d i r e i t o  l e g l t i i i i o  do t r s b a l t i a d o r ,  c u j o  de f lag ran ien to  deve t e r  coriio pressupos 6 
t o  o  esgotamento de todos os meios de negoc iação,  o  s i m p l e s  pagamento dos d i a s  p a r ã  

' dos c o n s t i t u i - s e  em prê i i i io  e  i n c e n t i v o  à g reve ,  quando, eiii verdade, seu o b j e t i v õ  
p r i n c i p a l  é,  tão-somente, a  c o n q u i s t a  de cond içóes c o n t r a t u a i  s  niais f a v o r á v e i s  ao i 
t r a b a l h a d o r  . Ass iin, as conseqd'ênci as da g reve  tiao de a1 cançar  ambos os contendentes,; 
com a  p a r a l  i saç i i o  da produção, nias taiiibéiii coiii a  s u s p e n s ~ o  do pagaiiiento dos s a l ã r i o s  : 
d u r a n t e  os d i a s  não t r a b a l h a d o s .  Coni i s s o ,  e s t a r - s e - i a  p r o p i c i a n d o  2s p a r t e s  a l c a n -  i 

I çarein um denoii i inador coiiiuiii e n t r e  a  pau ta  de r e i v j n d i c a ç a o  dos t r a b a l h a d o r e s  e  a q u i  f - 8. 

: 10 que a empresa pode verdadei ra i i ien te  o f e r e c e r .  I 

Ao c o n t r á r i o  onerando-se (ipenas a  empresa, aléni de e s t a r  l e g i t i m a r !  i 
do uma i n i q u i d a d e ,  o  pagamento de s a l á r i o s  seiii a  c o i i t r a p a r t i d a  di.. p r e s t a ç ã o  d e  I 
s e r v i ç o s ,  não se p r o v o c a r i a  o  surg in iento  de cond ições n e c e s s á r i a s  para  a  r á p i d a  so-  
l ução  do l i t r g i o ,  p o i s  apenas uma das p a r t e s  s u p o r t a r i a  os e f e i t o s  da p a r a l i s a ç ã o .  i A todo  d i r e i t o  cor respondc uiii dever  ou Ônus a  s e r  supor tado p o r !  
aque le  que o  exe rce  v01 untar ia i i ien te .  Assi i i i ,  sc c dado aos t r a b a l h a d o r e s  o 1  ivr-e e x e r  i 
c í c i o  do d i r e i t o  de g reve ,  nao se pode r e t i r a r  dos eii ipregadores a  f a c u l d a d e  de se n e  

, gareni ao paganiento dos d i a s  parados,  a t é  porque a  p r õ p r i a  L e i  de Greve, erii seu art, 
: 70, d i s p õ e  acerca  da suspens io  do c o n t r a t o  de t r a b a l h o  dos p a r t i c i p a n t e s  da p a r a l  i- 1 

sação, quando da e c l o s ã o  do ii iovii i iento p a r e d i s t a ,  c u j a  c o n s e q l n c i a  no ânibi t o  do d i  I 
j r e i t o  t r a b a l h i s t a  é o  não paganiento de sa lã r . i os  enquanto p e r d u r a r  o  f a t o  m o t i v a d o r  8 

da suspensão c o n t r a t u a l  . i 
DETERMINO QUE OS SALARIOS CORRESPONDENTES AOS DIAS DE GREVE NÃO SAO 5 

DEVI DOS. 
: 

REAJUSTE SALARIAL E  PRODUTIVIDADE 

PROPOSTA DA CONTEC 

"Os s a l á r i o s  dos empregados do Banco do B r a s i l  i 
r e a j u s t a d o s  eiii O1 .O9.91 p e l o s  s e g u i n t e s  c r i t é r i o s  que i 
ados cuniul a t  ivai i ientc:  I 

'i 1. A t i t u l o  de r e a j u s t e  s a l a r i a l ,  o  Banco do Bra ; 
i r á  os s a l á r i o s  de seus eiiipregados p e l a  a p l i c a ç ã o  do fãa 
ondente 3 v a r i a ç ã o  i n t e g r a l  do Tnd ice de c u s t o  de v i d ã i  
o  p e l o  DIEESE, no peryodo de 01.09.30 a  31.08.91. 

2 .  R e a j u s t e  Mensal de S a l á r i o s  
A  p a r t i r  de 01.09.9 1  a s  eriipresas i n t e g r a n t e s  1 

r i a  econõiii ica r e a j u s t d r ã o ,  au to i i ia t icai i iente,  os s a l á r i o s  de 
eiiipregados a  cada riiEs, p e l a  a p l i c a ç ã o  do f a t o r  co r responden te  

r i a ç ã o  i n t e g r a l  do I C V  i i iedido p e l o  DIEESE r e f e r e n t e  ao iiiês an-  
' t e r i o r .  - \..~ 

3 .  R e a j u s t e  de P a r c e l a s  S a l a r i a i s .  . . >L.., ,,, .J :,:$ 

Todas as verbas de n a t u r e z a  s a l a r i a l  serão ' .. 6 

'16 r e a j u s t a d a s  na fori i ia dos a r t i g o s  a r i t e r i o r e s .  " 



-- 

l a r i a l  . .- 
J . . 

P roc .  no TST-DC-35.830/91.5 ---- 

? 

O Banco do B r a s i l  ap resen tou  a  s e g u i n t e  fori i ia de r e a j u s t a m e n t o  sa - i 

'0 Banco concederá a  seus f u n c i o n á r i o s  um r e a  j 
j u s t e  t o t a l  de 8 0 % ( o i  t e n t a  p o r  c e n t o )  sobre  as t a b e l a s  de a g o s t o 7  
91 , a  s e r  i n c o r p o r a d o  eiii duas p a r c e l a s  nos nieres de seteinbro e  no 1 
venibro/91 . I' 

V O T O  
Meu v o t o  f o i  no s e n t i d o  de d e f e r i r  o  r e a j u s t e  s a l a r i a l  na forniaque 

se segue: 
- 85% ( o i t e n t a  e  c i n c o  p o r  c e n t o )  já i n c l u r d a  p r o d u t i v i d a d e ,  a  i n c i  - i 

d i r  sobre  a  remuneração paga em 31.08.91. 
- G i l %  ( sessen ta  p o r  c e n t o )  a  i n c i d i r  sobre  a  REMUNERAÇAO a  p a r t i r  de  

01 de seteinbro de 1991 . I 

- 252 ( v i n t e  e  c i n c o  p o r  c e n t o )  a  i n c i d i r  sobre  REMUNCRAÇAO a  p a r t i r  
de 01 de noveriibro cle 1991 . 

E c t r e t a n t o ,  a  Seção Nor inat iva ,  p o r  n i a i o r i a ,  i n s t i t u i u  o  s e g u i n t e  ; 
r e a j u s t e  s a l a r i a l  : 

- 100% (ceni p o r  c e n t o )  j á  i n c l u 7 d a  a  p r o d u t i v i d a d e ,  a  i n c i d i r  sob re  :j 
a  reniuneração t o t a l  paga eni 31 .08.91 da s e g u i n t e  for i i ia :  

- 6 5"/,sessenta e  c i n t o  p o r  c e n t o )  cri1 01 .09.91 e  o  r e s t a n t e  eiii 01.1 1.91 . ;, 
Parágrafo  p r i m e i r o  - O rea jus ta i i i en to  r e s u l t a n t e  d e s t a  c l á u s u l a  'i 

não p r e j u d i c a  as an tec ipações  conipulsÓrias p r e v i s t a s  na L e i  n9 8.222,  p u b l  i cada  no 
D i á r i o  O f i c i a l  da Uniao de 06.09.31, pa ra  os iiieses de setenibro a  noveriibro do c o r r e n  ': 
t e  ano, nem o  pagamento do abono i n s t i t u 7 d o  p e l a  L e i  nQ 8.178, de 01 de niarço d e  
1991, que f i c a  n iant ido,  i n c l u s i v e  pa ra  a i n c i d ê r i c i a  do p e r c e n t u a l  de r e a j u s t e  r e f e -  
r i d o  no CAPUT. 

p a r á g r a f o  segundo - Os v a l o r e s  dev idos  a  p a r t i r  de 01 de novem- ' 

b r o  de 1991, co r responden tes  ao s a l d o  do rea jus tan ien to  de 1001% (ceni p o r  c e n t o )  não i 
serão coiripensados na r e v i s a 0  des ta  sentença r iorr i ia t iva,  p o r  não se t r a t a r  de a n t e c i -  
pação s a l a r i a l .  

L 

ANUENIO 

V a l o r  do a d i c i o n a l  p o r  tempo de s e r v i ç o  a  s e r  remunerado pa ra  cada i 

ano de s e r v i ç o  ( a n u s n i o )  deve s e r  pago destacadanicri te e,  iiiul t i p l  i c a d o  p e l o  núniero I 
de anos de s e r v i ç o  p r e s t a d o  pa ra  a  eii ipiesa i n t e g r a n t e  da c a t e g o r i a  econômica, c o r -  
responderd  a  p a r t i r  de U 1.09.91 ao p e r c e n t u a l  iriTn.iriio de 5 U c i n c o  p o r  c e n t o )  p o r  1 
ano de s e r v i c o ,  c a l c u l a d o  sobre todas as verbas de n a t u r e z a  s a l a r i a l .  

P a r á g r a f o  p r i i i i e i r o  - No iiiês eiii que o  enipregaclo con ip le ta r  o  ano de b 
s e r v i ç o  a  einpresa pagarã o  co r responden te  a c r ~ s c i i i i o  de a d i c i o n a l  p o r  teiiipo de s e r v i  ' 

C 0  . 
P a r á g r a f o  segundo - F i c a  expressai i iente r e s s a l v a d a  a  s i t u a ç ã o  dos ' 

eii ipregados que percebern o  a d i c i o n a l  eni cond ições ii iai s  v a n t a j o s a s  . 
P a r á g r a f o  t e r c e i r o  - Para f i n s  de a q u i s i ç ã o  ao d i r e i t o  do anuê- i 

n i o  ou a d i c i o n a l  p o r  tempo de s e r v i ç o  de que t r a t a  a c l á u s u l a ,  serão cons ide rados  
como de e f e t i v o  s e r v i ç o  os d i a s  cin que e s t i v e r  o  ciiipreg;iclo de 1  i cença  i i icdica, bcni 'i 

r coino todas  as f a l t a s  j u s t i f i c s d a s .  ii 
k 

V O T O  - 
~on< iua r i to  c s t a  Colenda Seção N o r i i ~ a t i v a  1\20 d e f i r i i  o  ANUCNIO, e n t r s  

t a n t o ,  do caso v e r t e r i t e  o  Banco do B r a s i l  S.A. - S u s c i t a d o  ein sua defesa r e q u e r  a  f 
i n s t i  tuição;,da p r e s e n t e  c l á u s u l a ,  ex v i  da l e t r a  "d " ,  i tein 5 da defesa ( f 1  . 4 80) .  1 

.. .C'>', , . , \  ! 
. -  . 9  ,, Eiri sendo assi in,  DEFIR~ a  c l c ~ u s u l a  na forma da p ropos ta  do Banco do : 

B r a s i l  .$"fl'; ,:::$ass\a:ndo a  c lã 'usu la  a  s e g u i n t e  redaç i io :  , 
. . .  

, . . .i5- . '' .i 
.., 

. . 
a 

. . .  'O anuênio  d e v i d o  a  cada ano de s e r v i ç o  e f e t i -  1 
. ~..,,'-? I vo @ empregado co r responderá  a  1% (huiii p o r  c e n t o )  do seu vencimen i 

. t o d ~ a , d r a o ,  observado coiiio p i s o  o  v a l o r  f i x a d o  nac iona l i i ie i i te  p a r a  ã 
, , , : r o r i a  b a n c z r i a .  .. .. 

. ~! . . ., , ;..,;*... .. ;3 ' - .: .~ .h. ,,-. . .,;a 
,~ ' < . C \  ., .., 

. .  , e.. . ? ,'*f$, , , '& 
-.i " ' ' /, 

.i ,:." .. ,. :' XIL I O ALI  MENTAÇAO 

O Banco c o n c e d e r i  a  todos  os seus enipregados, - i~ idcpendc.ntei~ier i te da A 
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. - 
. j o r n a d a  de t r a b a l h o  ou função ,  a u x i l i o  pa ra  c u s t e i o  de a l i rnentação no v a l o r  e q u i v a -  i 

- l e n t e  a  C r $  2.9 00,?0 ( d o i s  iiiil e  novecentos  c r u z e i r o s )  p o r  d i a ,  c o r r i g i d o  mensalinen - ! 
. I t e  p e l o  I C V  do DIEESE. 

V O T O  
O Banco s u s c i t a d o ,  em sua r e s p o s t a ,  pugna pa ra  que p r e v a l e ç a  a  c l á u  ' 

s u l a  r e v i s a n d a ,  com a t u a l i z a ç ã o  do v a l o r  f i x a d o .  P o r t d n t o ,  i n s t i t u o  a  c l á u s u l a  n o s  ' 

moldes da p r o p o s t a  ap resen tada  p e l o  Banco do B r a s . i l  S.A. ( f 1  . .  481 ) .  

" O  Banco f o r n e c e r á  a  seus eiripregados, a  t i t u -  
l o  de a juda  a l i m e n t a ç ã o ,  01 (uiii) t i c k e t  no v a l o r  de C r $  1.310,00 
(hum m i l  e  t r e z e n t o s  e  dez c r u z e i r o s )  - r e a j u s t á v e l  mensalmente pe : 
10 ind . i ce  de Preços ao Coiisui i i idor - IPC/FII'L -, p a r a  cada d i a  e f e  - ' 
t i  vailiente t r a b a l  tiado. 

P a r á g r a f o  p r i i i i e i r o  - O t i c k e t  s e r á  u t i l i z a d o  
p a r a  r e s s a r c i m e n t o  de despesas coni a q u i s i ç ã o  de a1 i i i ientos eni r e s -  
t a u r a n t e s ,  1  anchonetcs ,  i i ie i -cear ias e  supcr i i iercados,  na forma da r e  - , 

g u l  anientação a  s e r  exped i d a  p c l  o  Banco. 
Pa rág ra fo  segundo - Quando u t i  1  i zado r e s t a u r a n  - : 

t e  i i iar i t ido p e l o  Banco, a  cada t i c k e t  c o r r e s p o n d e r ~ í  unia r e f e i ç a o .  " 

A U X ~ L I O  CRECHE E  BABA 
As empresas c u s t e a r a o  a  todos  os seus eii ipregados, de aiiibos os  se- 1 

xos,  as despesas e s c o l a r e s  e f e t u a d a s  coni cada f i l h o ,  i n c l u s i v e  a d o t i v o s ,  d u r a n t e  uni i 
p e r i o d o  de 83 ( o i t e n t a  e  t rês) i i ieses eiii i n s t i t u i ç a o  de sua l i v r e  e s c o l h a .  

~ ; i r " c ~ r a  To ~,r' i i i ic i r.o - I d c i i  t i  co r.cci i ibi l  so ser.; i ' c i  t o  1 . ~ 1  as  eii ipre- :' 
sas aos seus empregados e  eiiipregadas que, coii iprovadaiiiente, a t r a v 6 s  de a t e s t a d o  médi 
c o ,  tenhain f i 1  hos e x c e p c i o n a i s ,  i n v á l  i d o s  peri i ianentes ou d e f i c i e n t e s  f í s i c o s  ou ai: I 
da pessoa e x c e p c i o n a i s ,  i r ivá l  i d a s ,  peri i ianentes ou d e f i c i e n t e s  f T s i c o s ,  que v ivam s& 
sua dependgncia med ian te  t u t e l a  ou c u r a t e l a ,  seiii l i i i i i t e s  de i dade ,  p reva lecendo  o  
e s t i p u l a d o  no " c a p u t "  do p r e s e n t e  a r t i g o  pa ra  os casos a q u i  f i x a d o s .  

P a r á g r a f o  segundo - O paganiento do a u x í l i o  p r e v i s t o  n e s t e  a r t i -  i 
go se e s t e n d e r ã  no p e r i o d o  do f6 r  i a s ,  1  i c e n ç a  i i i a te rn idade  ou  a fas tamen to  p o r  m o t i  - 
vo de saúde. 

P a r E g r a f o  t e r c e i r o  - Os enipregados de aiiibos os  sexos poderão o p  j 
t a r  p e l o  reembolso de despesas e f e t u a d a s  coiii eiiipregads. dor i iést ica (babá) pa ra  cada !; 

f i l h o  qi e  d e v e r á  possu i r -  r e g i s t r o  eiii c a r t e i r a  p r o f i s s i o n a l  e  i i i a t r l í cu la  j u n t o  à P r e  " 
v i d ê n c i a  S o c i a l  , caso possuani f i 1  hos e  dependentes nos e x a t o s  p e r i o d o s  e  c o n d i ç õ e s  f 
do a r t i g o  a n t e r i o r .  !: 

# 

V O T O  
Ein sua r e s p o s t a  ( f l  . 1 81 ) o  Banco s u s c i t a d o  " . . . d e c l a r a  a c e i t a r  a 

nianutenção da c l á u s u l a  r e v i s a n d a "  , apenas coni a  a t u a l  i z a ç i o  do v a l o r  f i x a d o .  P o r t a n  
t o ,  i n s t i t u o  a  c l á u s u l a  nos i i ioldes da p r o p o s t a  ap resen tada  p e l o  Banco do B r a z i l  S.AT,; 
passando a  c l á u s u l a  a  t e r  a  s e g u i n t e  redaçso :  ; 

'13 Gaiico do B r a s i l  S  .A. a s s e g u r a r á  a  seus em 1 
pregados o  v a l o r  i i iensal iiiáxiiiio cor resp 'ondente  a  Cr$ 16.750,00 ( d ê  i 
z e s s e i s  iiiil e  s e t e c e n t o s  e  c inqd 'enta  c r u z e i r o s )  - r e a j u s t á v e l  men- :! 

. .sa ln iente p e l o  i n d i c e  de Preços ao Consui i i idor - IPC/FIPE -, para  as :] 
.dkspesas com in te rnan ie i i t o  de cada f i l h o ,  i n c l u s i v e  a d o t i v o ,  na f a i  j 

\ - ,  ' :  ' - - ' x a  - e t á , r i a  de t r ê s  riieses co i i ip le tos  a  s e t e  anos i nco inp le tos ,  em c r g  . , .  - 
ches de. 1  i v r e  e s c o l h a .  < 

. ' / L  '. . 
,,/ v P a r á g r a f o  p r i n i e i  r o  - Os s i g n a t á r i o s  entendem 
- ,  

-% , cessão p r e v i s t a  n e s t a  c l á u s u l a  a tende  ao d i s p o s t o  nos pa , 
P/,?.' \.-- ,,*';.;I' ' ,. ' , 

<,,C<:,. k A, p . r i i i i e i ro  e  segundo clo a r t i g o  389 da CLT, à p o r t a r i a  n o  
.. ,;$:' ,:i. 

i .  L..' .. . 5.. cÓl.59 (DOU de 24.01:39), ba i xada  p e l o  D i r e t o r  Cer-a1 d o . ,  
iiierito de S c r ~ u r a i i ç ~ i  e H i g i e t i e  do T r a b a l h o ,  no D e c r e t o  ri? 

de 1  0.1 0.86, beiii coiiio ; I n s t r u ç a o  Nor i i ia t iva  no 156, de 
7 ,  exped'ida p e l o  Min'istuo-Clic:fc cla Sccrc  t a r i a  de / \dni in i  s t r a  - 
1 i c a  da P r e s i d e n c i a  da Ixepúbl i c a .  

. .. Parágraf-o seguiido - F i c a  e s t i p u l a d o  que o  
,-. b e n e f i c i o  é conced ido  eiii t'uriç(io do f -i tio, e  nJo do eiiipregado, veda 
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.da,  po r  consegu in te ,  a  acuniulação da vantageni eiii r e l a ç ã o  ao niesiiio 
dependente. 

Parágrafo  t e r c e i r o  - As f u n c i o n á r i a s  iiiães de 
f i l h o  a d o t i v o  coiii i d a d e  de a t é  6 ( s e i s )  riieses f i c a n i  assegurados 
d o i s  descansos e s p e c i a i s  de i i ieia ho ra  cada urii, d u r a n t e  a  j o r n a d a  j 
de t r a b a l h o ,  ou, f a c u l  t a t i v a i i i e n t e ,  a  redução da j o r n a d a  eiii 1 (uiiia) f 
hora .  " 

INTERPOSIÇÃO DE FIRO-DE-OùRA 

F i c a  vedada 3s eiiipresas i n t e g r a n t e s  da c a t e g o r i a  econôniica a  con- 
t r a t a ç ã o  de empregados a t r a v é s  de i n t e r p o s i ç ã o  de eii ipresas e s t r a n h a s  ãs r e l a ç õ e s  en - 
t r e  as  c a t e g o r i a s  c o n t r a t a n t e s .  

P a r á g r a f o  Ún ico  - Para a t e n d e r  s i t u a ç õ e s  de f o r c a  i i ia io r  ou neces- 
s idades t r a n s i t ó r i a s  e  t e i i i p o r ~ r i a s  de c o n t r a t a ç ã o  de ii izo-de-obra, as eriipresas pode- 
rão ,  i i ied iante  p r e v i o  e  coriiuiii acordo corii as e n t i d a d e s  s i n d i c a i s  e  i n s t â n c i a s  de r e -  
presentação s i n d i c a l  c e l e b r a r  c o n t r a t o s  de t r a b a l h o  ten ipo rã r io .  

V O T O  
I n s t i t u o  a  c l á u s u l a  coni a  s e q u i n t e  redação: . ,  - 

" F i c a  vedada 2s eriipresas i n t e g r a n t e s  da ca 
t e g o r i a  econõiii ica a  c o n t r a t d ç z o  de eiiipregados a t r a v e s  de i n t e r p o -  
s i ç d o  de eiiipresas e s t r a n h a s  5 s  r e l a ç õ e s  c r i t r e  as c a t e g o r i a s  c o n t r a 8  - 
t a r i t e s .  

P a r z g r a f o  Ún ico :  Para a t e n d e r  s i t u a ç õ e s  de 
f o r ç a  i i ia io r  ou necess idades t r a n s i t ó r i a s  e  te i i i po rd r ias  de c o n t r a -  
t a ç ã o  de ii ião-de-obra, as eii ipresas poderao,  i i iediar i te p r c v i o  e  co-  
iiiuiii acordo coiii as e n t i d a d e s  s i n d i c a i s  e  i n s t â n c i a s  dc r e p r e s e n t a -  
ç i o  s ~  r i d i c a l  cc lebr, i r  c o n t r a t o s  dc  t r a b a l h o  te i i i po rã r io  ." 

TRAUAL ti0 INSALUBRE 

O receb imento ,  p e l o  enipregsdo, do a d i c i o n a l  de i n s a l u b r i d a d e  p r e -  
v i s t o  na l e g i s l a ç i o  e  n e s t e  acordo,  nso d e s o b r i g a  o  Banco a  buscar  r e s o l v e r  as cau- 
sas geradoras da i n s a l u b r i d a d e .  

~ a t - i g r a f o  p r - i i i i e i ro  - O Banco g a r a n t e  à eiiipregada g e s t a n t e  que p e r  - 
ceba a d i c i o n a l  de i r i s a l  u b r i d s d c  o  d i r e i  t o  de ser* dcs locada pa ra  o u t r a  dependência 
ndo i i i s l i l  u b r c ,  t i o  1  ogo tio t- i  í'.iciiclo ~ 1 a  gri iv. iclcz. 

P a r á g r a f o  segundo - Os exaiiies p e r i ó d i c o s  de saúde dos eiiipregados ,: 

que percebam o  a d i c i o n a l  de i n s a l  u b r i d a d e  e s t a r a o  tanibeni d i  rec ionados  pa ra  o  diagnós i 
- ,  

t i c o  das n i o l é s t i a s  e  c u j o  r i s c o  se encontrai i i  subi i iet idos.  

V O T O 
O Uailco rec!Litir a  i i ianutençJo da c1 Susul  a  r e v i s a n d a .  
Seiido assi i i i ,  i n s t i  t u o  a c1 i u s u l a  coiiio p r e t e n d i d a  p e l o  Banco s u s c i  - 

tado:  
" O receb in iento  p e l o  empregado do A d i c i o n a l :  

na l e g i s l a ç ã o  nzo d e s o b r i g a  o  Banco de buscar  r e s o l v e r  as 
sas geradoras da i n s a l u b r i d a d e .  

P a r á g r a f o  p r i n i e i r o  - O Banco g a r a n t e  ernprei 
t a n t e  , que perceba A d i c i o n a l  de I n s a l  u b r i d a d e  , o  d i  r e i  tÕ;  

o u t r a  d c i i c i i d ~ i i c i a  r i j o  i n s a l  ubre,  t á o  l o g o  no ) - 
P a r z g r a f o  segundo - Os exanies p e r i ó d i c o s  dei 

% de  dos eiiipregados que perceba111 o  A d i c i o n a l  de I n s a l u b r i d a d e  e s - i  . 
! ,  r a o  taiiibgiii d i r e c i o n a d o s  pa ra  o  d i a g n ó s t i c o  das r i i o l é s t i a s  a  c u j o  , 

.' .;)' ,:: 
. . *. 

. v  
i sco sc ericoii t ra i i i  subi i iet i  dos ." "v, 

' * P. 

As horas e x t r a s  p res tadas  h a b i  tua l i l ien te  serão l n c l  uTdas no c ã l c u l o  - 
da r-eniuneração co r responden te  ao p e r i o d o  de u l i l  i z a ç i o  ou de conversdo eiii e s p c c i e  de 
1  i cença prêni io . 

P a r á g r a f o  Ün ico  - Quando se t r a t a r  de eiiipregado não cadas t rado  co- 
iiio p r e s t a d o r  h a b i  tua1  de horas e x t r a s ,  s c r s  d ~ ~ i d i ~ ,  ~ ) roporc iona l i i i en te ,  a  i i iedia dos 
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v a l o r e s  pe rceb idos  a  t i t u l o  de p r o r r o g a ç ã o  de e x p e d i e n t e  nos q u a t r o  ( 4 )  meses a n t e  - 
r i o r e s  ao da conversão ou do i n T c i o  da u t i l i z a ç ã o .  L 

- 
V O T O  . L 

- e O t3anco s u s c i t a d o  r e q u e r  a  nianutenção dos terriios da c l á u s u l a  r e v i  <, 

sanda. 
Assiiii, i n s t i t u o  a  c l S u s u l a  nesses i i ioldes: 

i 

"As ho ras  e x t r a s  p r e s t a d a s  h a b i t u a l m e n t e  se : 
r ã o  i n c l  uTdas no cá1 c u l  o  da reii iuneração co r responden te  ao p e r i o d õ  
de u t i  1  i z a ç z o  ou de conversão eiii e s p é c i e  de 1 icença-prêr i i io .  

p a r á g r a f o  ú n i c o  - Quando se t r a t a r  de s e r v i  : 

d o r  não cadas t rado  conio p r e s t a d o r  h a b i t u a l  de horas e x t r a s ,  s e r ã  
dev ida,  p roporc iona ln ien te ,  a  niedia dos v a l  o res  pe rceb idos  a  t i t u  
10 de p ro r rogação  de e x p e d i e n t e  nos 4 ( q u a t r o )  meses a n t e r i o r e s  70 y, 
da conversão ou do i n < c i o  da u t i l i z a ç a o . "  

ISONOMIA DE TRATAMENTO. j 

V O T O  
I n s t i t u o  a  c l ã u s u l a  coiii a s e g u i n t e  redação: I 

"Observado o  p r i n c T p i o  da isonomia,  o  Banco 
assegurará  a  todos os seus eiiipregados os iiiesiiios b e n e f y c i o s  e  van - ', 

t ayens  r e g u l  ari ientares. " 

MAES DE FILIíOS ADOTIVOS. 

O Banco abonará o  a fas tamento de sessenta  ( 6 0 )  d i a s  c o r r i d o s  con : 
tados  a  p a r t i r  da d a t a  do 'Teriiio de Adoçao - para  as f u n c i o n á r i a s  que co i~ ip rovadan ie~  
t e  adotarem c r i a n ç a s  coiii i dade  de a t e  uin (1  ) ano e  onze (11 ) meses de idade. Em n e  - r 
g o c i  ação, o  Banco concordou expressai i iente coiii a  r c i v i i i d i c a c ã o .  

1 
V O T O  

Tendo em v i s t a  a  p o s t u l a c ã o  do Banco S u s c i t a d o  para  que s e j a  man i . 
t i d a  e s t a  c l á u s u l a .  i n s t i t u o - a  nesses termos: 

"O Banco abonará o  a fas ta i i ien to  de 60 (sessen ,i 
t a )  d i a s  c o r r i d o s  - contados a  p a r t i r  da d a t a  do Terino de AdoçãÕ i - para  as f u n c i o n á r i a s  que coiiiprovadamente adotarem c r i a n ç a s  coin , 
idade  a t é  1  (uiii) ano e  11 (onze)  iiieses." ! 

1 

UTILIZAÇRO DE FOLGAS. 
i! 

As f o l g a s  o b t i d a s  se rão  u t i l i z a d a s  eiii q u a l q u e r  epoca, observada a 
li 
8 

1 
s in i  coiiio na c l á u s u l a  a n t e r i o r ,  o  Banco propugna p e l a  ii ianutenção 1 

'! 
'i r t e ,  i n s t i t u o - a  nos s e g u i n t e s  ter i i ios:  ? 
s "As f o l g a s  o b t i d a s  serão u t i l i z a d a s  em q u a l  - 

época, observada a  conven iênc ia  do s e r v i ç o .  " ! 

I;' 

AÇnO DE SANGUE. t: 
A cada s e i s  ( 6 )  ineses de t r a b a l h o ,  o  f u n c i o n á r i o  t e r á  d i r e i t o  ao j 

abono i n t e g r a l  de uin d i a  de ausPncia pa ra  doaçao v o l u n t ~ r i a  de sangue, e x i g i d a  a  ' 
comp~ovação . 
V O T O  

Mesiiia fundaii ientação da c l á u s u l a  a n t e r i o r .  
I n s t i t u o - a  nos s e g u i n t e s  teri i ios: 
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"A cada 6 ( s e i s )  iiieses de t r a b a l h o ,  o  f u n c i o - .  
n ã r i o  t e r á  d i r e i t o  ao abono i n t e g r a l  de 1 (urii) d i a  de ausência  pa  
r a  doação v01 u n t á r i a  de sangue, ex ig ida  coniprovação." 

KECLAMAÇOES TRABALHISTAS. 

O Banco não iiiiporá r e s t r i ç õ e s  eiii decor rênc ia  cle ajuizariiento de re - 
claiiiações t r a b a l h i s t a s  pe lo s  func ior iá r ios .  

V O T O  
Mesiiia fundamentação da c1 ãusul a  a n t e r i o r .  
I n s t i t u o - a ,  110s s egu in t e s  teriiios: 

"O Banco não iiiiporá r e s t r i ç õ e s  em deco r r ênc i a  
de a juizamento de reclainações na j u s t i ç a . "  

F I S C A L I Z A Ç A O  D E  RESTAURANTE. 

O Banco 1 i b e r a r z  du ran t e  uiiia hora por d i a ,  urri f unc ioná r io  l o t ado  
na dependência niai s próxiiiia, para f i s c a l  i z a r  o  funcionaniento do r e s t a u r a n t e  mantido ' 
pel a  enipresa e  n o t i f i c a r  o  Õrgso responsável das  i r r e g u l a r i d a d e s  acaso  observadas .  

Parãgrafo  único - O func ior i s r io  e  o  r e spec t i vo  s u p l e n t e  s e r ã o  in - 
dicados pe lo  S i n d i c a t o  em cu j a  base t e r r i t o r i a l  s e  l o c a l i z e  u r e s t a u r a n t e .  

V O T O 
O Banco propugna pela  riianutericão da c l áusu l  a .  
I n s t i t u o - a ,  nus scgu-intes  tct,iiios: 

"O Banco 1 i b e r a r s ,  du ran t e  uiiia hora por d i a ,  
uiii func ion i t r io ,  l o t a d o  na dependêr~cia  mais prõxiina, para f  i sca1  i -  
z a r  o  funcioriariiento do restaurante riiantido pe la  eiiipresa e  not- i f  i - ;. 

c a r  o  Õrgao responsável das  irregularidades acaso  observadas .  
Pariigrlil'o Ünico - O f u n c i o n á r i o  c o respec  

t i v o  supler i te  se rdo  ind-icados pelo S i n d i c a t o  eiii c u j a  base t e r r i  tÕ - 
r i a 1  s e  l o c a l i z e  o  r e s t a u r a n t e . "  

O Ganco consider-ará ,  por ocasi ; \o  da c o n s t r u ç ~ o  dos p r6d ios ,  a  ne : 
ces s idade  de  r e a l i z ~ r  obras  clui? . faci l i tc i i i  o  ;\cci;su LI 1'uricioii;r-io:; c c l i c r i t c s  p o r t x  
dores  de-.,.y'.r$cf,i cicric-ia Visita e/ou coiii del'ici61ic.ici de locoiiioçio. 

;, 
h,\, 

v 0  i .:$$P ,.c $*. \, 
. . . ,  . ,::, :, ,:&.: Lqs t i t uo  a  c l á u s u l a  coiiio proposta  pe lo  Banco do B r a s i l  S.A.: 

:. ,..:<. \\ 

,.. . \. 

, . " O  Banco cons ide ra r á ,  por o c a s i s o  da cons t ru  ;; 
. . . . .  dpi reforiiia de préd ios  p r ó p r i o s ,  a necessidade de r e a l i z a r  obra? I 

. . *. . , =faci 1 i  teiii o  acesso  a  func ioná r io s  que s e  locomovam, ob r iga tó -  i 
... 1 . . i l 

\ .  ., .,, e periiianenteiiiente, ei-n c a d e i r a s  de rodas ."  
. .  . . . 

'. 
., .. : 

. . 

DENIZAÇAO POR MORTE O U  TNVALIDEZ. 

O Banco pagar; iriilcriizaçiío a  I'ilvoi' do eiiipr.egado ou de seus  depen- 
den t e s  l e g a i s ,  no caso de iiiorte ou i r ival idez pei-iiianente eiii conseqllência de a s s a l t o , !  
i n t en t ado  con t r a  o  Banco ou con t r a  eiiipregado conduzindo va lo re s  a  s e r v i ç o  do Banco, 1 
consuiiiado ou não, eiii v a l o r  igual  a t r e z e n t o s  (300)  s a l á r i o s  iii~niiiios. 

Parágrafo priiiieiro - O Banco exariiinará a s  suges tões  ap re sen t adas  
p e l a s  en t i dades  s i n d i c a i s  , visando o apririioranicnto das  condiçoes  de segurança de 
s z a s  dependênci 2s. 

Parágrafo  segundo - Ao func ioná r io  f e r i d o  nas c i  r c u n s t ~ n c i a s  p r e  :. 
v i s  t a s  n o  "caput"  o  Banco a s segu ra r á  a  coiiipleiiientaç~o do " a u x ~ l  i o  doença" previ den- :. 
c i á r i o  du ran t e  o  per íodo em que a inda  não c a r a c t e r i z a d a  a  inval  idez periiianente. /""i 
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P a r ã g r a f o  t e r c e i r o  - O Banco assun i i rã  a r e s p o n s a b i l  idade,  obser -  
* vado o 1 i m i t e  mencionado no " c a p u t "  p o r  p r e j u r z o s  n i a t e r i a i s  e pessoa is  s o f r i d o s  p o r  l - f u n c i o n á r i o s  ou p o r  seus dependentes,  em conseqL6ncia de assa1 t o  o u  de seques t ro  a 

- P e s t e  r e l a c i o n a d o .  

V O T O  
O Banco do B r a s i l  S.A. p o s t u l a  a nianutençJo da c l á u s u l a .  
I n s t i t u o - a ,  c0111 a s e g u i n t e  redação: 

" O  Banco do B r a s i l  S.A. pagará a i nden ização  
a f a v o r  do eiiipregado, ou de seus dependentes l e g a i s ,  no caso de 
n io r te  ou i n v a l  i d e z  peri i ianente eiii conseqdência de assa1 t o  i n t e n t a -  . 
do c o n t r a  o Banco o u  c o n t r a  eiiipregado concluzindo v a l o r e s ,  a s e r v i -  i 

ço do Ganco, consumado ou não, de v a l o r  i g u a l  a Cr$  5.600.000,OO i 
( c i n c o  iiiil hÕes e s e i s c e n t o s  i1111 c r u z e i r o s ) ,  que se rá  a t u a l  i z a d o  pe - ' 
10 IPC/FIFE. 

PARACRAFO PRIMEIRO - O Banco examinará as  - 
sugestões apresentadas p e l a s  e n t i d m i n d i  ca i s, a t r a v é s  da 
CONTEC, v i sando  ao apr i i i iora i i iento das cond i  çÕes de segurança de 
suas deperidcricias. 

PARhCRAFO SECUNDO - Ao f u n c i o n á r i o  f e r i d o  
nas c i r c u n t â n c i a s  p r e v i s t a s  no " c a p u t " ,  o Banco do B r a s i l  S.A. as 
segura rá  a coinpl enientação do "aux7 l  i o-doença" p r e v i d e n c i á r i o  d u r a r  
t e  o perTodo eiii que a inda  riao c a r a c t e r i z a d a  a i n v a l  i d c z  perii ianente. 

PAR~GRI\PO 1'ERCCIRO - O Banco do B r a s i l  S.A. : 
assuiii i r: a r e s p o n s a b i i m e ,  o b s e ~ ~ d o o  1 i i i i i  t e  i i iencionado no '. 
" c a p u t "  , p o r  p r e j u y z o s  i i i a t e r i a i s  c pessoa is  s o f r i d o s  p o r  f u n c i o n á  , 

r i o s ,  ou seus dependentes, eiri conseqdcnc ia  de d s s a l t o  ou s e q h e s t r õ , ,  
a e s t e  rne l  ac ionado.  

PAII~CRATO QUAIITO - A i n d e n i  zsçi io de que t r a  -- 
t a  e s t a  c l á u s u l a  podera s e r  s u m t u i d a  p o r  seguro,  seiii õnus p a r ã ;  
o eiiipregado. " I 

RETROATIVA PELO FGTS. 

co concordará  coiii a opção do f u n c i o n ã r i o  p e l o  FGTS, coin e f e i  ! - 
a da l e g i s l a ç ã o  p e r t i n e n t e .  

,&;ação da p r e s e n t e  c l ~ u s u l a  6 J iliesiiia da d e c i s ã o  rev i sanda .  
Banco pugria para  que s e j a  iiian t i d a  a p r e s e n t e  c l á u s u l a .  

e s t e s  teri i ios, i n s t i t u o - a .  

ALTERAÇÃO DE KOTINAS DE TRABALHO € /OU AUTOMAÇÃO. i 

O Banco g a r a n t i r á  o emprego e as vantagens s a l a r i a i s  aos emprega- i 
t i n a s  de t r a b a l h o  a l t e r a d a s  p o r  a'útoniação ou iriodi f i cações  c 

a d n i i n i s t r a t i v a s  i r i ip lantadas eiii seus l o c a i s  de t r a b a l h o .  i' 
P a r á g r a f o  Ú n i c o  - Da iiiesiiia fori i ia, o Banco g a r a n t i r á  também 

condições de t r a b a l h o  ao erripregado des locado de suas a t r i b u i ç õ e s  erii v i r t u d e  de mu- ,i 
danças de t e c n o l o g i a ,  assegurando- lhe o t re ina i i i en to  n e c e s s á r i o  ou a b r i n d o  vaga com j - 
p a t y v e l  coiii sua qua l  i f  icaçã- o. 

O Banco do B r a s i l  S.A. p o s t u l a  ii ianutenção da c l ~ u s u l a ,  nos segu in  
t e s  teririos: 

- : 
"O Banco exai i i inarã sugestões apresentadas pe :. 

l a s  e n t i d a d e s  s i n d i c a i s ,  a t r a v c s  da CONTEC, a ( ~ r o p o s i t o  das conse-;. 
q l lenc ias  da - ir i iplantação de i i iod.i t ' icaçoes t e c o n o l 6 g i c a s  eiri suas de 1 - 
pendências.  " 

V O T O  
I n s t i t u o  a c l a u s u l a  coiiio p o s t u l a d a  p e l o  Banco clo B r a s i l  S.A. 

/ 
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PAGAMENTO ATUALIZADO DE HORAS EXTRAS E SUBSTITUIÇÕES. 
- 

. o  
O v a l o r  das ho ras  e x t r a o r d i n á r i a s  e  das s u b s t i t u i ç õ e s  de cargo c o ;  

m iss ionado  s e r á  pago coni base nas t a b e l a s  s a l a r i a i s  v i g e n t e s  no riics eiii que se f i z e r 6  
o  c r é d i t o  ao f u n c i o n á r i o .  

V O T O  
O Banco do B r a s i l  a c e i t o u  a  p re tensão .  Assiri i, i n s t i t u o  a  c l á u s u l a  

como p l e i t e a d a .  

SUBSTITUIÇAO DE CARGOS COMISSIONADOS. 

Quando da u t i l i z a ç ã o  i n t e g r a l  ou do s a l d o  de f e r i a s ,  ao s e r v i d o r  
que v i e r  s u b s t i t u i n d o  ca rgo  coii i i  ss ionado ,  s e r á  d e v i d a ,  p r o p o r c i o n a l n i e n t e  aos d i a s  
de s u b s t i t u i ç ã o ,  a  niédia a t u a l  i z a d a  da r e s p e c t i v a  vantageiii p e r c e b i d a  nos q g a t r o  ( 4 )  
nieses ou 12  ( d o z e )  se s o l  i c i t a d o  - a n t e r i o r e s  do do s fas ta i i ie i i to ,  zeiii p r e j u i z o  das 
deiiia i s  noriiias v.1 g e n t e s  a  r c s p c l  t o  do assuri t o ,  vedada a  acuiiiul açdo. 

V O T O  Mais  uiiia vez ,  v01 t o  a  1 e i i ibrsr  que o  Banco não a p r e s e n t o u  c l á u s u l a s  
pa ra  uiii p o s s i v e l  acordo iiias, si i i i ,  r e q u e r ,  v  i a  j u l  gaiiierito, a  i i i a n u t e n ç ~ o  de c1 ã u s u l a  
r e v i s a n d a .  

Nesse s e n t i d o ,  i n s t i t u o  a  c l d u s u l a  conforir ie p re tensão  do Banco. 

"Quando da u t i l  i z a ç ã o  i n t e g r a l  ou  do s a l d o  
de f é r i a s  ao s e r v i d o r  que v i e r  s u b s t i t u i n d o  c a r g o  corniss ionado se 
rã d e v i d a ,  p roporc iona l i i i en te  aos d i a s  s u b s t i  t u y d o s ,  a  média atua;. 
1  i z a d a  da r e s l ~ e c t i v a  varitagcii i p e r c e b i d a  nos 4 ( q u a t r o )  iiicses ou do 
ze,  se  s o l  i c i  t a d o  - a r i t c r i o r e s  ao do s f a s  tai i ier i to, sciii p r e j u ? z Õ  
das deriiais noriiias v i g e n t e s  a  r e s p e i t o  do assur i to,  vedada a  acuiiiu- 
l a ç ã o . "  

2 

PARTICI PAÇAO NOS LUCROS. 

s e r á  i n s t a l a d a  eni sessenta  ( G O )  d i a s  a  p a r t i r  da d a t a  de a s s i n a t u -  
r a  d e s t e  aco rdo ,  p rocesso  de negoc iação e n t r e  o  Banco e  a  E x e c u t i v a  Nac iona l  dos 
f u n c i o n á r i o s  do Banco do B r a s i l  , coiii o  o b j e t i v o  de i i i ip l  enientar niecanisnios de p a r t i - ,  
c i  pação nos 1  u c r o s ,  toiiiando p o r  base os es tudos  r e a l  i zados  p e l a  coii i i  sszo p a r i  t á r i a  
i n s t a l a d a  p o r  f o r ç a  do aco rdo  a n t e r i o r .  

V O T O  
I n s t i t u o  a  c l i u s u l a  na forii ia p r o p o s t a  p e l o  Banco do B r a s i l  ( f l  . i 

4 9 3 ) ,  v e r b i  s :  
"CLAUSULA SEGUNDA - PARTIC IPAÇÃO NOS LUCROS. 

O Banco i i i ip le i i ien tará  o  s is te i i ia  de p a r t i c i p a -  
fur ic ior iár i_os nos 1  u c r o s  da Eiiipresa. O v a l o r  d e s t a  p a r t i c i -  

o r r e s p o n d e r s  5 d i s t r i b u i ç ã o  de 20% do ciiontante d e s t i n a d o  ao 
de d i v i d e n d o s  aos a c i o n i s t a s .  i 

PARAGIIHFO I'KIMEIRO - A  cada f u n c i o n á r i o  c o r -  ; 
d e r ã  uiiia c o t a  de i g u a l  v a l o r ,  apurada a t r a v é s  da d i v i s a 0  do 1 

n t e  a  s e r  d i s t r i b u l d o  p e l o  riúiiiero de f ' u n c i o n ã r i o s  do Banco na 
do b a l a n ç o  co r responden te .  Aos f u n c i o n S r i o s  que se  d e s l  igarern : 

r e s a  s e r á  assegurada a  quo ta  p r o p o r c i o n a l  aos  meses t r a b a l h a  t 
a  p a r t i r  d e s t e  aco rdo  o u  da Ú l  t i i r ia d a t a  eni que a  d i s t r i b u i ç a õ , : .  

s i d o  e fe tuada .  
PARACRAFO SEGUNDO - Será assegurado o  acompa j 

. I' 
.;' nhaii iento de todas  as  infor i r iações n e c c s s s r i a s  para  a  apuracão do d e !  

-, 

' \ ,  

seriiperiho f i n a n c e i r o  da Eiiiprcsa. E s t e  aconipanhaniento o c o r r e r á  a t r ã  i 
vés de uin Úri-ico f u n c i o n ã i - i o  - a s e r  i n d i c a d o  p e l a  CONTEC -, o  q u a i  i 
s e r á  l i be rado  de suas funções nor i i ia is  nos d i a s  n e c e s s á r i o s  ao desem; 
penho da t a r e f a ,  assegurado o  acesso a  todos os docuriientos e dado?; 
p e r t i n e r i t e s ,  iiias s u j e i t a n d o  esse f u n c i o n á r i o  sob as conseq l lenc ias  - 
l e g a i s ,  a  o b r i g a t o r i e d a d e  de guarda do s i g i l o  de t o d a s  as i n fo r i i i a  , 

ções e docuiiieritos de que toi i iar cont iec in iento,  nos  ter inos do R e g u l a r  : 
riiento do Sisteri ia de Au to - regu laçJo  do Banco. 
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PARAÇI<AFO TERCEIRO - Os v a l o r e s  d e c o r r e n t e s  
do d i s p o s t o  no " c a p u t "  s e r s o  c r e d i t a d o s  aos enipregados, nas da tas  
do c r e d i t o  dos d i v i d e n d o s  aos a c i o n i s t a s  e  c a l c u l a d o s  sobre  o  r e  - 
s u l  t a d o  do seiiies t r e  c i  v i  1  -iiiiedia tanien t e  a n t e r i o r .  

PARAGRAFO QUARTO - As p a r t e s  entendem que o  i 
s i s ten ia  de p a r t i c i p a ç ã o  nos l u c r o s  rião deve se r e s t r i n g i r  ao as- 
p e c t o  de d i s t r i b u i ç ã o  de v a l o r e s  m o n e t á r i o s ,  devendo, n e c e s s a r i a -  ! 
ii iente, s e r  coinpleii ientado p o r  iiiecanisiiios que o b j e t i  veiii m a i o r  deino : 

c r a t i z a ç ã o  e  t r a n s p a r ê n c i a  nas r e l a ç o e s  e n t r e  a Empresa e  seus e% 
pregados.  Neste  s e n t i d o ,  as p a r t e s  se coniproiiietern a ,  no p razo  d e  :, 
120 d i a s ,  a  p a r t i r  da a s s i n a t u r a  do p r e s e n t e  ins t rur i ien to ,  i n s t a -  i 

l a r  processo de negoc iaçao e n t r e  a  CONTEC e  a  Eriipresa, tendo coiiio 
base os es tudos  r e a l  i z a d o s  p e l a  coii i i ssao p a r i  t i r i a ,  o b j e t o  da 
c l a u s u l a  segunda do acordo c o l e t i v o  de 1990. 

PARAGRAFO QUINTO - A  p a r t i c i p a ç ã o  nos l u c r o s  
assegurada n e s t e  ins t ru i i i en to  não s u b s t i t u i  a  reinuneração do t r a b a  - 
1  ho que se c o n s t i t u i  na c o n t r a p r e s t a ç 3 0  s a l a r i a l .  

P/-\RACRAFO SEXTO - A p r i i i i c i r a  p a r c e l a  da p a r -  .: 
t i c i p a ç ã o  nos 1  uc ros  t e r á  coriio base o  r e s u l t a d o  f i n a n c e i r o  do .: 

e x e r c i c i o  anua l  de 1991 ." 

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO. 

E expressai i ier i te p r o i b i d a  a p res tação  de s e r v i ç o s  aos idbados,  do - f 
mingos,  f e r i a d o s  e d i a s  sa r i t i f ' i cados .  

ParSgr-afo p r i i i i e i r o  - Na h i p 6 t e s c  de v i o l a ç ã o  da noriiia e s p e c i f i  
cada no " c a p u t "  d. ciiipresa i n f r a t o r a  e f e t u a r a  o pagiiiiiento erii t r i p l o  do v a l o r  das hÕ ' 

r a s  e x t r a o r d i n á r i a s ,  beiii coiiio não se exi i i i i r ;  da r e i i i u n e r a ç ~ o  do repouso, a16111 d e  
a r c a r  coiii uiiia i i iul t a  e q u i v a l e n t e  a  Cr$ 45.000,00 (quaren ta  e  c i n c o  iiiil c r u z e i r o s )  ' 

p o r  i n f r a ç ã o  e  p o r  enipregado que r e v e r t e r á  eiii b e n e f i c i o  d e s t e  Úl  t i i i io ,  c u j o  v a l o r  se i - .  r ã  c o r r i g i d o  p e l o  I C V  inerisal do DIEESE. 
Parágra fo  segundo - Havendo necess idade i inper iosa da p res tação  I 

de s e r v i ç o s  nes tes  d i a s  e  i i ied iante  a  concordânc ia  da e n t i d a d e  s i n d i c a l  r e p r e s e n t a -  
t i v a  da c a t e g o r i a  p r o f i s s i o n a l  , a u t o r i z a r - s e - á  o  t r a b a l h o  do einpregado med ian te  o  ' 

pagamento do v a l o r  das ho ras  e x t r a o r d i n á r i a s  ein dobro,  a le in da concessão do repou- 
so semanal reii iunerado. 

P a r s g r a f o  t e r c e i r o  - As f a l t a s  do enipregado o c o r r i d a s  d u r a n t e  a  i 
seinana não a c a r r e t a r ã o  o  desconto  na re i i iuneraç io  do repouso. i 
V O T O  -- 

I n s t i t u o  a  c l á u s u l a  na forma do Precedente  Normat ivo  n? 140/TST, 
v e r b i  s  : 

" F  d e v i d a  a  reniuneração eni dobro de t r a b a l h o  i 

' ,  eiii doii i ingos e  f e r i a d o s  não coiiipcnsados, seiii p r e j i ~ 7 z o  do pagaiiiento I' 
do r e p o u s o  reii iurierado, desde que, pa ra  e s t e ,  n20 s e j a  e s t a b e l e c i -  
do, ÓuSro d i a  p e l o  eriipregador." 

,:,- 1 
i .' 

; 

f 
. C DE DIRIGENTES SINDICAIS. 

B r a s i l  conceder; f r e q l l ê n c i a  1  i v r e ,  como se es t i vessem ;. 

funçoes,  a todos  os  t r a b a l h a d o r e s  ba r i cá r ios  exercen-  ; 
s i n d i c a l  e  equ iparados,  eni q u a l q u e r  n i v e l  , i n c l  u s i  

da a  t i v i d a d e  s i n d i c a l  e  a i n d a  aos einpregado? 
(Depat-tainento I r i t e r s i n d i c a l  de Estudos e  j 

~ s t a t i s t i c a s  Sócio-EconÔniicas) e  nas C e r i t r a i s  S i n d i c a i s .  i 

P a r á g r a f o  p r i i i i e i r o  - O b e n e f i c i o  clo "capu t "  desde a r t i g o  tanibérn 
a p l  i ca-se aos t r a b a l h a d o r e s  b a n c s r i o s  i n t e g r a r , t e s  cla coiiii ssão de eriipresa. 

Parãgra fo  segundo - Aos e l e l t o s  pa ra  o  e x e r c T c i o  de função pú- 
b l  i c a  s e r á  g a r a n t i d a  a contage~i i  do teiiipo de s e r v i ç o  pa ra  todos os e f e i t o s  l e g a i s .  

Parágra fo  t e r c e i  r o  - Duran te  o  p e r i o d o  erii que o eiiipregado e s t i  - 
v e r  5 d i s p o s i ç ~ o  da e n t i d a d e  a  e s t e  caberá,  sob sua ú n i c a  e  e x c l u s i v a  r e s p o n s a b i l  i 
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- dade, a  des ignação de suas f é r i a s ,  i i ied iante  coiiiunicação ao eiripregador, p a r a  a  con- - cessão do r e s p e c t i v a  adiantai r iento de f é r i a s  e  corii a  observânc ia  dos p r e c e i t o s  l e -  
. . g a i s  que regeiii o  assunto .  

p a r á g r a f o  q u a r t o  - A p r e v i s ã o  de f reqUênc ia  l i v r e ,  p r e v i s t a  n e s - '  
t e  a r t i g o ,  se es tenderá  após o  t é r i i i i n o  do per7odo de v i g ê n c i a  des ta  Convenção Cole  - i 
t i v a ,  a t é  que s e j a  c e l e b r a d o  novo i n s t r u i i i e n t o  no r ina t i  vo. 

V O T O  
I n d e f i r o  a  c l á u s u l a .  

REPRESENTAÇÃO SINDICAL NA EMPRESA. 

A  rep resen tação  s i n d i c a l  na eiiipresa poderá ser- c o n s t i  tuirda p o r  i n i  
c i a t i v a  dos t r a b a l h a d o r e s  eni c o n j u n t o  coni a  En t idade  S i n d i c a l  r e s p e c t i v a ,  eni cadã  
e s t s b e l e c i m e n t o ,  de acordo com o  s e g u i n t e  c r i t é r i o .  

a. nos e s t a b e l  ecir i ientos coiii a t é  c i  nqlien t a  eiripregados se rá  p e r m i t i -  
da a  e l e i ç ã o  de uiii de legado s i n d i c a l .  

b. nos cs tabe lec i i i i en tos  que contareri i  um núniero de empregados supe 
r i o r  a  c i n q l i e n t a ,  se rá  f a c u l t a d a  a  c o n s t i t u i ç ã o  de uiiia Lorii issão S i n d i c a l  dos Traba; i 

l h a d o r e s ,  na proporção de uiii r e p r e s e n t a n t e  para  cada c inq l ie r i ta  eriipregados. 
c.  a  coinissão s i n d i c a l  dos t r a b a l h a d o r e s  ser; i n s t i t u i d a  a  p a r t i r '  

da reiiiessa de o f 7 c i o  p o r  p a r t e  da En t idade  3 ciiipresa. 
d, aos de1 egados s i n d i c a i s  c  i r i teq t -antes  da coiiii ssão s i n d i c a l  se- 

r ã o  asseguradas as  p r e r r o g a t i v a s  cio a r t .  C Q ,  V I  I I tlii Const- i  t u i ç i í o  Federa l  e  a r t .  543 
da CLT. 

V O T O  
I i i s t  i t u o  s c l á u s u l a  coiii a  reciacdo do s r t .  11 (.ia Cor is t i  t u i ç a o  Fede - 

r a l  , v e r b i s :  -- 
I 

- "Nas enipresas de i i ia is  de duzentos entpregados, : 
e assegurada a  e l e i ç ã o  de uiii r e p r e s e n t a n t e  d e s t e s  coiii a  f i n a l i d a d e  : 
e x c l  u s i v a  de prolnover-1 he o  entendi i r iento d i r e t o  coni os enipregado- : 
r e s .  " 

I 

ESTABILIDADE GERAL. 

Durar i te  o  pe r rodo  de v i g c n c i a  cles t e  i nstrui i ien t o  n o r i n a t i  vo, nenhuni 1 
empregado poderá s e r  d ispensado,  exce to  se v i e r  a  p r a t i c a r  f a l  t a  grave,  devidamen- i 
t e  coiiiprovada eiii i n q u é r i  t o  j u d i  c i  a1. t 

E s t a b i l  i dade  no Cargo e  Funcao - Duran te  o  p e r r o d o  de v i g ê n c i a  ', 
d e s t e  i nst rurnento  nor r i ia t ivo  , nenhuiii eriipregado poderã p e r d e r  a  coiiii ssão de ca rgo /  (j 
f unção  e /ou g r a t i f  i c a ç ã o  de cargo/ função. 

V O T O  i 
I n d e f i r o ,  t a n t o  a  e s t a b i l i d a d e  g e r a l  quanto  a  e s t a b i l i d a d e  no c a r i  

- .  

go e  função  p o r  f a l t a  de aiiiparo l e g a l .  

ESTABILIDADE PROVISORIA PARA EMPREGADA GESTANTE. 

A eiiipregada g e s t a n t e ,  desde o  i n i c i o  da g r a v i d e z ,  a t e  365 ( t r e z e n -  
t o s  e  sessenta  e  c i n c o )  d i a s  ap6s o  té r i i i i no  da l i c e n ç a  i i ia tern idade.  
V 0  T 9 . . ~'.;" ' , 'i.,;', 

\ , .  ,\, , , ' 
, . * .  

. . . , . .  p n s t i t u o - a  nos terii ios do Precedente  no 049 do TST, v e r b i s :  
, , ,< 

i . .  \ 
., . .' " C r i a - s e  a  e s t a b i l i d a d e  p r o v i s ó r i a  a emprega- 

, . ~,. , . <, '~ ' , , .. ,, ,, ,.~:... . 
; ::: da ak 90 ( n o v e n t a )  d i a s  após o  tér i i i i r io  da 1 i cença  p r e v i d e n c i á r i a . "  

..c .. -7, <>' . ' 

< Y ,  

.<,,$$::$: . c . . 
.; &A,,, - . , 

, "* J . . , ~ ., c * .  
~. ; ., . ;,. .' . . 
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- ESTABILIDADE PROVISORIA no EPIPREGADO ALISTADO PARA PKESTAÇAO D E ,  
-* SERVIÇO MILITAR OBRIGATORIO. ". 
. L O eiiipregado eiii i dade  de convocação o f i c i a l  p a r a  a  p r e s t a ç z o  de s e r  (. 

v i ç o  n i i l  i t a r  o b r i g a t ó r i o  não poderá  s e r  de i r i i t i do ,  a t é  180 ( c e n t o  e  o i t e n t a )  d i a s i  
% i após a  d i spensa  ou d e s i n c o r p o r a ç ã o ,  s a l v o  .h ipó teses  de f a l t a  g r a v e  apurada em i n - ,  

q u é r i t o  j u d i c i a l .  

V O T O  
I n s t i t u o - a ,  na forri ia do P receden te  nQ 122, v e r b i s :  -- 

" G a r a n t i r  e s t a b i l i d a d e  no emprego ao t r a b a  
1  hador  desde a  da t a  da i n c o r p o r a ç ã o  no s e r v i ç o  m i  1  i t a r  a t é  3-0 i 
( t r i n t a )  d i a s  após a  b a i x a . "  

ESTABILIDADE PROVISÓRIA PARA OS EMPREGADOS AS VESPERAS DA APOSENTA - 
DORIA. 

Nenhurii eriipregado poder: s e r  d i spensado  nos 60 ( s e s s e n t a )  meses que 
antecederem a q u i s i ç i o  do teiiipo de s e r v i ç o  n e c e s s ~ r i o  a  t iabi  1  i tá -10  a  r e q u e r e r  o  r 
b e n e f T c i  o  p r e v i d e n c i d r i o  da aposen tador  ia ,  p r o p o r c i o n a l  ou i n t e g r a l  . 
V O T O  

I n s t i t u o - a  na for ina do Precedente  nor r i ia t ivo  nQ 137 e  p a r t e  f i n a l  j 
da j u r i s p r u d ê n c i a  n?  810,  v e r b i s :  

"De fe re -se  a  g a r a n t i a  de eniprego p a r a  op- : 
t a n t e s  ou n i o  p e l o  reg i i i ie  do FCTS, d u r a n t e  os 12  (doze )  riieses que: 
ai i tccèderai i i  a  d a t a  eni que o  eiiipregado a d q u i r a  d i r e i  t o  a  aposenta-  , 

d o r i a  v o l  u n t s r i a .  A d q u i r i d o  o  d.i r e i  t o ,  e x t i n g u e - s e  a  e s t a b i  1  idade:' 

ESTABILIDADE P R O V I S ~ R I A  PARA OS DOENTES E  AC:[DEIVTAUOS. 

Aos eiiipregados que tenhaiii f i c a d o  a f a s t a d o s  e!n razão  de doença ou 
a c i d e n t e  de t r a b a l h o  é assegurada a  e s t a b i l i d a d e  de d o i s  ( 2 )  anos con tados  a  p a r -  I 
t i r  da d a t a  eiii que retor .narc i i i  e f e t i v a i i i e n t e  2 einpresa p a r a  o  e x e r c i c i o  r e g u l a r  de 
suas funções .  I 

V O T O  
I n s t i t u o  a  c l á u s u l a  apenas pa ra  o  a c i d e n t a d o ,  na for i i ia  do Preceden j. 

t e  Normat ivo  nQ 030, v e r b i s :  - 1 
"Assegura-se ao t r a b a l  hador  v r t i r i i a  de a c i  - 

d e n t e d e  t r a b a l h o  180 ( c e n t o e o i t e n t a )  d i a s d e e s t a b i l i d a d e  n o (  
eriiprego, contados apos a  a1 ta do 6 r g ã o  p r e v i d e n c i a r i o . "  

1 

Y 

BILIDADE PARA O FUTURO PAI. ;i 

eii ipregado, independentei i iente de seu es tado  c i v i  1  , 6 a s s e g u r d a  
a  cons ta taçSo  cla g r a v i d e z  cle sua esposa ou coii ipcintieira a t 6  t r e  i 

- .  

i n c o  (3G5) d i a s  ap6s o  nasc i r i i cn to  de seu f i l t i o .  i' 
1 

d e f i r o  p o r  f a l t a  de aniparo l e g a l .  
I 

1 
\ 
HORAS EXTRAS. 

V O T O  1 

I n s t i t u o  a  c l á u s u l a  confori i ie o  Precedente  I \ lorn iat ivo n o  043, que d i s  i - 
põe : 

"As horas  e x t r a o r d i n ã r i a s  se rão  rei i iunera- , 
das coiii a  sob re taxa  de 100%." 

Coin r e l a ç ã o  as c1 áu s u l  as AGOiiO ASSI DUIDAUE , DEMANDAS 
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PROIBIÇAO DE PARALISAÇBES E  FOLGAS SEMANAIS j u l g o  o  Banco do B r a s i l  S.A. c a r e c e d o r ;  
de ação.  t 

w 

. . No que p e r t i n e  a  c l á u s u l a  FIXAÇAO DO ADICIONAL DE 505, j u l g o - a  p r e  - 
j u d i c a d a .  

b 
\ 

1 

DESCANSO AMAMENTAÇAO PARA FILHOS GEMEOS. 

O Banco assegurar: o  dob ro  do tempo p r e v i s t a  para  o  descanso arnanien' - 
t a ç ã o  para  as f u n c i o n á r i a s  niães de f i l h o s  geiiieos. 

V O T O  
I n s t i t u o  a  c l á u s u l a  tendo  eiii v i s t a  a  r e l e v â n c i a  s o c i a l  da questão.  'i 

DELEGADOS SINDICAIS. 

Será  assegurado aos d i r i g e n t e s  e  de legados s i n d i c a i s  o  d i r e i t o  de i 
convocar  r e u n i õ e s  dos f u n c i o n á r i o s  nos 1  o c a i  s  de t r a b a l h o ,  quando n e c e s s ã r i o ,  p a r a  ; 
t r a t a r  de assun tos  de i n t e r e s s e  c01 e t i  vo dos iiiesrrios. \ 

P a r á g r a f o  p r i i i i e i r o  - Os de legados s i n d i c a i s  se rão  reconhec idos  c o ;  
mo r e p r e s e n t a n t e s  do f u n c i o n a l  isii io, i n c l  u s i v e  nas negoc iaçoes coni a s  adir i in is t raçõe?. ;  
l o c a i s .  1 

P a r á g r a f o  segundo - Os de legados s i n d i c a i s  poderão p a r t i c i p a r  das ;  
r e u n i õ e s  dos coii i i  t ê s  de agcr ic ias ,  coiii d i r e i t o  a  voz. i. 
V O T O  

A  c l á u s u l a  j á  f o i  i n s t i t u í d a  nos ternios do Precedente  n 0  138, p o r -  r 
t a n t o ,  r e s t a  p r e j u d i c a d o  o  seu exaiiie. 1 

CESSÃO DE DIRIGENTES SINDICAIS. 

No r e t o r n o  dos d i r i g e n t e s  s i n d i c a i s  1  i b e r a d o s  p a r a  e x e r c i c i o  do man- ! 

da to ,  o  Banco assegura rá  sua l o c a l i z a ç ã o  na dependência de or igem.  !. 
V O T O  L' 

O Banco propugna pa ra  que p r e v a l e ç a  o  5 50, da c l á u s u l a  29a do A c o r '  
do rey.is,ando, que tem a  s e g u i n t e  redação:  - 1  

,,.~:.:$.i\ " P a r á g r a f o  q u i n t o  - Eiii q u a l q u e r  dos casos acima, f i c a  assegurada,  
nq.fk&&ap ..,:  %L~v,-.7;p ,t'bg x- l o c a l  i zação na dependência de or igem,  no p o s t o  e f e t i v o .  " I 

, .. , .,, Todav ia ,  i n s t i t u o  a  c l ~ u s u l a  coiiio p o s t u l  ada p e l a  COIVTEC. r ,.:. ,$:;:, * $2 
. . c::. h:,. ;: ..~ , , - ; -:. 

. . . .  . .  . . .... . . . . ,r>.' . *-\ 
1 

Q ~ 
: ... i' \ . < . 

. . . , .  . 
.:.. I .-I 

.:.. 4 i . .. . . .  . . ~ _  L ,. ,~~""C&IRIBUICAO SINDICAL E ASSISTENCIAL. 
~ 

. ' e,: 1 .  .:. 
i ., . ~. ,, : . , 9 i'' 

..; .C :.. 
i O anco encai i i inhdrã 2s e n t i d a d e s  s i n d i c a i s  c ó p i a  das g u i a s  de c o n - ,  ., . ' 

, , . . . t b i so c c a s s i  s t c r i c . i i I  , coiii r c l a ç Z o  tioiii-iria1 dos r c s 1 ) c c t i  vos s a l á r i o s ,  no i 
. . p razo  rnãk?inb d  t r i n t a  ( 3 0 )  d i a s  após o  desconto .  

- ,.c 4 

'. , .  . . V O T O .  A i 
'<,. 

O Banco c o n t e s t o u  a  p r e s e n t e  c l á u s u l a  sob o  argui i iento de que "... i 
a. p r e t e n s ã o  t r a d u z  a  i i i ipos ição de s e r v i ç o  b u r o c r i i t i c o  à eii ipresa, n i a t e r i a  e s t r a n h a  1 
a;' poder  n o r m a t i  vo da J u s t i ç a  do T r a b a l  tio. " i" 

Todav ia ,  não v is lu i i ibr-o q u a l q u e r  i n c o v e n i e n t e  pa ra  a  i n s t i t u i ç ã o  da 
p r e s e n t e  c l á u s u l a .  

I n s t i t u o - a  confornie o  p o s t u l a d o  p e l a  COIVTEC. 
i 
i ,i 

ADICIONAL NOTURNO. i 
O Banco do B r a s i l  pagará  a d i c i o n a l  n o t u r n o  de 100% (cein p o r  c e n t o )  

cons ide rando-se  coiiio h o r á r i o  n o t u r n o  o  perTodo clas 19.00 ho ras  de urii d i a  às 7.00':  
ho ras  do d i a  subseqhente,  observada a  ho ra  n o t u r i i a  de q u a r e n t a  e  c i n c o  ( 4 5 )  seyun- :: 
dos. 

Pa rág ra fo  Ún ico  - A q u a n t i a  paga a  t y t u l o  de a d i c i o n a l  n o t u r n o  terii, 
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, 
-- . 'natureza s a l a r i a l  e  não poderá s e r  sup r i i i i i da ,  a i n d a  que o eiiipregado passe a  t r a b a -  

l h a r  f o r a  do h o r á r i o  e s t i p u l a d o  no " c a p u t "  d e s t e  a r t i g o  a n t e r i o r .  

V O T O  
I 

Convein 1  embrar que o  Banco s u s c i  t a d o  não ap resen tou  c l á u s u l a s  p a r a  um ' 

possTve l  acordo,  iiias s i in o f e r e c e u  c l á u s u l a s  pa ra  o  j u l  gaiiiento. 1 
Nes te  s e n t i d o ,  i n s t i t u o  a  p r e s e n t e  c l á u s u l a ,  conforme p r o p o s t a  apresen-  

tada  p e l o  Banco eiii sua r e s p o s t a ,  apenas a l t e r a n d o  a  redação:  " a d i c i o n a l  a t é  GO?L(ses 4 
sen ta  p o r  c e n t o ) " ,  passando a  c o n s t a r :  ". . . a d i c i o n a l  - de 60% (sessen ta  p o r e n t o a )  e; f 
r e l a ç ã o  a  h o r a  normal . "  t 

Assim, a  c l á u s u l a  passa a  t e r  a  s e g u i n t e  redação:  1 

"O t r a b a l h o  r e a l  i z a d o  das 22 ( v i n t e  e  duas) ho . 
r a s  de uiii d i a  a t e  3s  5  ( c i r i c o )  t ioras do d i a  s c g u i n t c  s e r á  c o i i s i d e r a d õ  i 
n o t u r n o  e  reniunerado coni a d i c i o n a l  de GO%(sessenta p o r  c e n t o )  em r e l a  ': - i 
ção ã hora  nor ina l . "  

..." 
,.- O a d i c i o n a l  de Funçao e  Represer i taç3o ( I \ F R )  pagos aos con i iss ionados,  a  i 

"-'-~,k..,.t?fdfo de G r a t i f i c a ç ã o  de Funçdo e Gra t i  f i caça0 rle Ca i xa , reii iunerasi apenas e  t ã o - s o  
v\niénte a  r i ia io r  r e s p o n s a b i l i d a d e  e  corr iplexidade t é c n i c a  da Função, i i iantendo-se a  j o r c  

- 0  

nada de s e i s  ho ras  de t r a b a l h o .  
P a r á g r a f o  p r i i i i e i r o  - A  g r a t i f i c a ç ã o  de que t r a t a  e s t e  a r t i g o  tem n a t u  5 

r e z a  s a l a r i a l  para  todos  os e f e i t o s  de d i r e i t o  e  s e r á  r e a j u s t a d a  nas mesiiias c o n d T :  - 
ções e  p e r c e n t u a i s  dos r e a j u s t e s  s a l a r i a i s .  

V O T O  
I n d e f i r o  , i i i a t é r i a  r e g u l a d a  eiii 1  e i  . 

JORNADA DE TRABALHO. 

A  duração da j o r n a d a  de t r a b a l h o  p a r a  t o d o s  o s  enipreqados do Banco d o ,  
B r a s i l  S.A. seiii q u a l q u e r  exceção, ser; de s e i s  ho ras  c o n t í n u a s ,  de segunda a  sex- '. 

t a - f e i r a ,  não podendo s e r  f r a c i o n a d a ,  pe r fazendo  t r i n t a  ho ras  seirianais. 
P a r á g r a f o  p r i i n e i r o  - F i c a  expressari lente e s t i p u l a d o  que o  i n t e r v a l o  l e  i 

g a l  de q u i n z e  r i i inu tos  p a r a  repouso s e r á  i n c l u í d o  na j o r n a d a  de s e i s  h o r a s  diãrias;; 
não podendo s e r  a c r e s c i d o  2 j o r n a d a  eiii nenhuiiia h  i p 6 t e s e .  i: 

P a r á g r a f o  segundo - Excepc iona ln iente  e  so j ien te  rnedi a n t e  p r é v i o  a c o r -  j; 

do e n t r e  a  eiiipresa e  o  S i n d i c a t o  r e p r e s e n t a t i v o  da c a t e g o r i a  p r o f i s s i o n a l  , poderá  % 
s e r  p r o r r o g a d a  a  j o r n a d a  de t r a b a l h o  de seus enipregados, assegurando-se a  e s t e s  o /  pagamento de ho ras  e x t r a o r d i n á r i a s  coiii o  a d i c i o n a l  i i i ~n i i i i o  de 100% (ceiii p o r  c e n t o ) .  1 

P a r á g r a f o  t e r c e i  r o  - Expressaniente vedado ao Banco do B r a s i  1  proi i iover i 
a  p r é - c o n t r a t a c ã o  de s e r v i  cos eni h o r a s  e x t r a o r d i n á r i a s ,  f i c a n d o  o b r i g a d a s ,  o u t r o s  
si in, a  promover a  i n c o r p o r a ç ã o  ao s a l á r i o  do v a l o r  das ho ras  e x t r a o r d i n á r i a s  a t u a l - :  
rriente p r e s t a d a s ,  u t i  1  i zando-se do c r i t é r i o  da i i i6dia t ' l s i c a  de t ioras niul t i p l  i c a d o s  ,i 
p e l o  v a l o r  do s a l á r i o - h o r a  d e v i d o  no iiioiiiento da i n c o r p o r a ç ã o ,  acresc-ido do a d i c i o -  . 

na1 de 100% (cem p o r  c e n t o ) .  
P a r á g r a f o  q u a r t o  - IVa t i i p o t e s e  de p r o r r o g a ç ã o  da j o r n a d a  de t r a b a l h o  

que deverá  s e r  a u t o r i z a d a  na forma do p a r á g r a f o  p r i i i i e i r o ,  os  i n t e r v a l o s  p a r a  repou i - ,. 
so e  r e f e i ç ã o  se rão  coii iputados na duração do t r a b a l h o  conio do e f e t i v o  s e r v i ç o .  

P a r á g r a f o  q u i n t o  - Para a s s e g u r a r  a  o b s e r v â n c i a  e o  cui i ipr imento da 
j o r n a d a  de s e i s  (G) h o r a s  c o n t i n u a s  pa ra  todos os  seus eii ipregados, o  Banco do B ra -  
s i l  o r g a n i z a r á  d o i s  turSnos de t r a b a l h o  no p e r l o d o  d i u r n o  e  d o i s  t u r n o s  no perTo- i 
do no tu rno ,  quando se f i z e r  n e c e s s á r i o .  Eiii q u a l i ] u c r  h i p u t e s e ,  o  p r i i i i e i r o  t u r n o  do, 
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p e r í o d o  d i ú r n o  não i n i c i a r á  após 2s 8.00 t ioras,  beiii coiiio o  segundo t u r n o  não t e r á  : 
i n y c i o  a n t e s  das 12.00 ho ras .  

P a r á g r a f o  s e x t o  - Será cons ide rado  como tempo 5 d i s p o s i ç ã o  do em- : 
pregador  e  remunerado na forina p r e v i s t a  no " c a p u t "  aque le  ocupado p e l o  empregado em: 
cu rsos  de treinamento e  r e u n i õ e s  convocadas p e l a  eriipresa. 

I 

p a r á g r a f o  sét in io  - As ho ras  e x t r a s  i n t e g r a r ã o  o  pagamento de r e -  : 

pousos sernanai s  reii iunerados, sábados e  f e r i a d o s ,  déciii io t e r c e i r o  s a l á r i o  e  todas as  
demais verbas s a l a r i a i s ,  i n c l u s i v e  i n c i d i n d o  nos depós i  t o s  v i r i cu lados  de FGTS. 

.,i V O T  O 
I n d e f i r o .  T r a t a - s e  de m a t é r i a  r e g u l a d a  em l e i .  

HORARIO DE ATENDIMENTO AO PÚBL I C O  . 
O Banco do B r a s i l  se o b r i g a  a  cur i ip r i r  o  h o r á r i o  de a tend imen to  ao 

p ú b l i c o  de 9.00 2s 17.00 ho ras .  

V O T O  
I n d e f i r o .  O h o r á r i o  pa ra  a tend i i i ien to  ao p ú b l i c o  no s e r v i ç o  b a n c ã r i o  

, é f i x a d o  p e l o  Baiico C e n t r a l  do B r a s i l .  P o r t a n t o ,  o  Banco do B r a s i l  não pode estabe-  
l e c e r  h o r á r i o s ,  pa ra  e f e i t o  de a tend imen to  ao p ú b l i c o ,  f o r a  daquele  e s t a b e l e c i d o  pe - 

: 10 GACEN. 

AGONO DE FPRIAS. 

O Banco do Gras i  1  pagará, coiii a  an tecedênc ia  iiiJxiriia de dez ( 1  U )  d i a s  
I em re lação  2 d a t a  de i n T c i o  do gozo cle f é r i a s ,  sborio c q u i v a l c r i t e  a  i i i a io r  rei i iunera- ; 

çdo pe rceb ida  p e l o  eiiipregado que tenha coi i ip lctado o p e r i o d o  n e c e s s á r i o  a q u i s i ç ã o ,  
i daque le  d i r e i  t o .  

P a r á g r a f o  p r i m e i r o  - Sem p r e j u T z o  do d i s p o s t o  no "capu t "  d e s t e  i 
a r t i g o  os  bancos concederão a  seus empregados, p o r  o c a s i ã o  do gozo de f é r i a s ,  uin em i 
p r é s t i m o  na i m p o r t ã n c i  a  equ i  v a l  e n t e  ao abono de f é r i a s  supra -espec i f  i c a d o  , c u j a  re? 

.: t i t u i ç ã o  f a r - s e - á  erii 10 ( d e z )  p a r c e l a s  i ~ i e n s a i s  e  sucess ivas  seni nenhuiria c o r r e ç ã o  oÜ:; 
I encargo.  
: P a r á g r a f o  segundo - O Barico do B r a s i l  e n i i t i r á ,  coin a  an tecedênc ia  
, rn7nirna de 60 ( s e s s e n t a )  d i a s  ein r e l a ç ã o  2 d a t a  de i n T c i o  do gozo de f e r i a s ,  o  comu- 
i. n i c a d o  ( a v i s o )  da concessão ao eiiipregado d e s t e  d i r e i t o .  

Parágrafo  t e r c e i r o  - Todo enipregado coin menos de um ano de s e r v i  1 
i, ço que t i v e r  seu c o n t r a t o  de t r a b a l h o  r e s c i n d i d o ,  f a r g  j u s  ao pagamento das f é r i a ?  
I na proporção dos meses t r a b a l h a d o s .  
f P a r á g r a f o  q u a r t o  - E cons ide rado  111;s co i i ip lc to  de s e r v i ç o  o  p e r í o d o  ; 
I i g u a l  o u  s u p e r i o r  a  q u i n z e  ( 1  5)  d i a s  de t r a b a l h o  e f e t i v o .  

o  - A  empresa assegura rá  a  todos os enipregados o  
e r i o d o  de gozo de f é r i a s .  

a. a t é  15 ( q u i n z e )  anos de s e r v i ç o  - t r i n t a  

b.  De 15 ( q u i n z e )  a  20 ( v i n t e )  anos de s e r -  
- 36 d i a s  d e  f é r i a s .  

c. Aciiiia de 20 ( v i n t e  anos de s e r v i ç o )  - 42 / 
r e n t a  e  d o i s )  d i a s  de f e r i a s .  

f i r o .  T r a t a - s e  de i i i a t é r i a  r e g u l a d a  em l e i .  

* I  ' HORARIOS DOS CAIXAS. 

PerTodo iiiáxiiiio de t r a b a l h o  do c a i x a  de a tend i i i ien to  ao pÚbl i c o  ser; 
i; de no i i i ~ x i i i i o  3.15 ( t r c s  t ioras e  cluirizc i i i i r iu tos)  d  i J r i a s ,  indepericloiteir iente do c a i x a  
I t r a b a l h a r  coin máquina automat izada.  

V O T O  
I n d e f i r o .  T r a t a - s e  de i n g e r ê n c i a  no poder de corriando da Empresa. 
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. 1  ABONO DE PARTICI PAÇAO SINDICAL . 

O Banco do B r a s i l  abonará as ausênc ias  ao s e r v i ç o  de seus emprega- 1 - 
' dos que v ie rem a  p a r t i c i p a r  de Encont ros  Regiona is ,  E s t a d u a i s  e  N a c i o n a i s  e  Congres 

i 1 : sos promovidos p e l a s  En t idades  S i n d i c a i s  r e p r e s e n t a t i v a s  da c a t e g o r i a  p r o f i s s i o n a l -  f 
1 V O T O  

I n d e f i r o .  T r a t a - s e  de m a t é r i a  t i p i c a  de acordo.  

SEGURANÇA BANCARIA. 
O Banco do B r a s i l  coniproinete-se eiii 60 (sessen ta )  d i a s  a  e l a b o r a r ,  

con junta inente  coiii rep resen tação  dos eiiipregados, p l a n o  coiii medidas e s p e c i f i c a s  pa ra  
p r e v e n i r  a s s d l  t o s  que v i s e  a  segurança e  3 i n t e g r i d a d e  f i s i c a  a  p s i c o l o g i c a  do ern - 
pregado. 

V O T O  
I n d e f i r o .  T r a t a - s e  de n i a t é r i a  t í p i c a  de acordo.  

DIFERENÇAS DE C A I X A .  

As d i f e r e n ç a s  de c a i x a  não se rão  cons ide radas  de r e s p o n s a b i l i d a d e  
do empregado, s a l v o  se coiiiprovada, eiii p rocesso j u d i c i a l ,  a  o c o r r ê n c i a  de d o l o  p o r  
p a r t e  do f u n c i o n á r i o .  

V O T O  
I n d e f i r o .  M a t é r i a  seiii p r e v i s ã o  l e g a l .  

ESTABILIDADE ECONOMICA AO COMI SSIONADO. 

Os f u n c i o n á r i o s  coni iss ionados que percebem g r a t i f i c a ç ã o  de f u n ç ã o 8  
' ( a d i c i o n a l  de função e  r e p r e s e n t a ç ã o ) ,  ou e q u i v a l e n t e ,  há nia is de d o i s  anos, t e r ã o  
, e s t a  verba i n t e g r a d a  aos seus s a l z r i o s .  

, V O T O  
O Enunciado 209 há n i u i t o  f o i  revogado. A  p re tensão  não e n c o n t r a  am - 

paro ,  quer  na l e i ,  q u e r  na j u r i s p r u d ê n c i a .  I n d e f i r o .  , 

REESTLIDO DO PLANO DE CARGOS COMISSIONADOS. 
, ' ~ \  . . , : . . 
:.?jJ "\ 

'\ . No p razo  de 60 ( s e s s e n t a )  d i a s  o  Banco i n s t a l a r á  corii issão p a r i t á r i a  ; 
i p a r i  &r@%br r ; r i t é r i o s  para  preenchi i i iento de ca rgos  con i iss ionados e  e s t r u t u r a  s a l a  - .  L 

j r i a 1  ,_<$rido coaa p r i n c i p i o  a  r e v a l  o r i z a ç ã o  do VP (Venci inento Padrão).  
" '. v o T  o+$' 

t r 'C f i r o .  T r a t a - s e  de m a t é r i a  t i p i c a  de acordo.  
? C'** 

.. . 9 
P . - 

,. . L . . 

. , 
TRANSFERENC IAS. 

ii O Banco e x t e n d e r á  o s  beneficias p r e v i s t o s  na t r a n s f e r ê n c i a  p o r  i n t e  - 
r e s s e  d o  s e r v i ç o  aos eiiipregados re inovidos a  ped ido,  quando e s t e  t i v e r  s i d o  provoca-_ 

!<-.do p e l o  fechamento da agênc ia  ou redução de dotação na sua dependência,  gerando o .  
; que o  Banco c l a s s i f i c o u  de "excedentes" .  

p a r á g r a f o  p r i i i i e i r o  - O b e n e f y c i o  p r e v i s t o  no "capu t "  a p l i c a - s e  de 
i: forma r e t r o a t i v a  aos f u n c i o n á r i o s  t r a n s f e r i d o s  quando da r e e s t r u t u r a ç ã o  promovida : 

d e n t r o  do p r o j e t o  "IVovo Rosto".  
I Parágrafo  segundo - Os f u n c i o n á r i o s  t r a n s f e r i d o s  d e n t r o  da rees -  
i t r u t u r a ç ã o  promovi  da p e l o  p r o j e t o  "Novo Rosto"  t e r ã o  p r e f e r ê n c i a  no preenchi i i iento 
. de vagas que venhain a  s e r  a b e r t a s  erii suas dependências de or igein.  

V O T O  
I n d e f  i r o .  Representa i n g e r ê n c i a  no poder de coniando da Empresa. 
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CONTAGEM DE TEIVIPO DE SERVIÇO. 
- As f a l t a s  j u s t i f i c a d a s  e  os a fas tamentos provocados p o r  l i c e n ç a  de 

saúde não deverão o n e r a r  o  tempo de s e r v i ç o  pa ra  q u a l q u e r  e f e i t o .  

V O T O  
i I n d e f i r o .  T r a t a - s e  de n i a t é r i a  t i p i c a  de acordo.  

CONCURSO INTERNO. 

O Banco o b r i g a - s e  a  p roceder  a  r e a l i z a ç ã o  de concursos i n t e r n o s  p a ,  I 
r a  f u n c i o n á r i o s  que se encontra111 p r e j u d i c a d o s  nas proiiioç6es p o r  tereni  i i i a t é r i a s  pen- 
den tes  em concursos a n t e r i o r c s .  

.< V O T O  
I n d e f i r o .  Con f igu ra -se  i n t e r f e r ê n c i a  no poder  de coniando da Empresa. 

CARREIRA DE SERVIÇOS AUXILIARES E  T~CNICO-CIENT~FICA.  

No p r a z o  de noventa  ( 9 0 )  d i a s  o  Banco instalará Coniissão P a r i t á r i a  ; 
: para e s t u d a r  e  p r o p o r  so luções pa ra  a  c a r r e i r a  de s e r v i ç o s  a u x i l i a r e s  (em e x t i n ç ã o ) '  

e  c a r r e i r a  t é c n i c o - c i e n t y f i c a .  

V O T O  
I n d e f i r o .  T r a t a - s e  de i n g e r ê n c i a  no poder  de comando da Empresa. 

DISCRIMINAÇÃO AOS DETENTORES DE ABONO HABITUALIDADE. 

Os f u n c i o n á r i o s  d e t e n t o r e s  de abono h a b i  tua1 i d a d e  não serão d i s c r i  - 
minados p a r a  q u a l q u e r  f i in .  

; V O T O  
I n d e f i r o .  P l e i t o  irnposs?vel de s e r  examinado. 

IZAÇAO DO MALOTE. 

o  assegurará  o  t r â n s i t o  de i n f o r n i a t i v o s  s i n d i c a i s  a t r a  

i r o .  T r a t a - s e  de i n g e r ê n c i a  no poder  de coiiiando. 

REINTEGKAÇÃO DOS DIRIGENTES SINDICAIS. 

O Banco r e i n t e g r a r á  i i i iedia taniente os  De1 egados S i n d i c a i s  su 
u é r i t o ,  coni pagariiento dos s a l á r i o s  e  todas as  deriiais 

i gens desde o  . i l e g a l  a fas ta i i ien to  a t é  a  e f e t i v a  r e i n t e g r a ç ã o .  
, 

spensos 
van ta  - 

i V O T O  
I n d e f i r o .   atér ria t y p i c a  de d i s s l d i o  i n d i v i d u a l .  

+ 

i DESCONTO EM FOLHA A  FAVOR DAS ENTIDADES SINDICAIS. 
1 
i O Banco do B r a s i l  proceder; ao desconto  erii f o l h a  de paganiento de ,; 

seus eiiipregados, s i n d i c a l  izados ou não, de c o r i t r i  bu i çao  eni f a v o r  das e n t i d a d e s  s i n -  
d i c a i s ,  no v a l o r  e cond ições aprovadas p e l a s  Assei i ib lé ias.  

p a r á g r a f o  p r i r i i e i r o  - F i c a  e s t a b e l e c i d o  o  p razo  de 30 ( t r i n t a )  ; 
! d i a s ,  a  c o n t a r  da a s s i n a t u r a  d e s t e  ins t ru i i i en to ,  pa ra  a  n o t i f i c a ç ã o  ao Banco p e l a s  
i e n t i d a d e s  s i n d i c a i s ,  dos v a l o r e s  a  sereiii descontados ein cada base t e r r i t o r i a l ,  es-  , 

i c1 a r e c i d o  que e v e n t u a i s  a t r a s o s ,  i n c o r r e ç õ e s  ou orii issões de v a l o r e s  ou e n t i d a d e s  
não in ipu tãve is  ao Banco, não serao o b j e t o  de a c e r t o  p o s t e r i o r  p o r  p a r t e  des te .  

6 p a r á g r a f o  segundo - O desconto  s e r á  e fe tuado quando da segunda f o  ' 
r - v l ,  , - 1  .* - I I . 
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1  ha de pagaiiiento subsequente ao tg rn i i no  do p razo  e s t a b e l e c i d o  no p a r á g r a f o  a n t e r i o r  
' 

e  repassado no p razo  de dez ( 1 0 )  d i a s  2 s  e n t i d a d e s  s i n d i c a i s  r e s p e c t i v a s .  1 p a r á g r a f o  t e r c e i r o  - As e n t i d a d e s  s i n d i c a i s  assuiiiem a  responsabi  - 
! 1  i d a d e  p o r  q u a l q u e r  pendênc ia ,  j u d i c i a l  ou nao, s u s c i t a d a  p o r  eriipregado, eni decor -  . 
, r ê n c i a  d e s t a  d i s p o s i ç 3 0 .  I 

! V O T O  
I n d e f i r o ,  j á  que e x i s t e  c l á u s u l a  v i g e n t e  a t é  31/08/92 ( c l á u s u l a  no 

149 do Processo rio f S  r -DC-13.873/90.2) .  

DO RETORNO AO TRABALHO - MULTA. 

Deter in ino o  r e t o r n o  i m e d i a t o  ao t r a b a l h o .  Caso h a j a  desobediência,  f i 
x a r  niul t a  no v a l o r  de Cr$ 100.00,OO (cerri n i i l  c r u z e i r o s )  d i á r i o s ,  p e l o s  s i n d i c a t o s )  

I i n d i v i d u a l m e n t e ,  r e v e r t e n d o  o  r e s u l t a d o  em f a v o r  do e r á r i o  pÜbl i c o ,  i n s c r i  t o  como . 
d l v i d a  a t i v a  da União,  podendo a  Empresa r e t e r  c r é d i t o s  p o r v e n t u r a  e x i s t e n t e s  ein f a  
v o r  dos s i n d i q a t o s  a t é  o  v a l o r  da inul t a ,  e x c l  uydos os  d e p ó s i t o s  r e g u l a r e s  em c o n t ã  

i c o r r e n t e ,  dé'vendo repassar  ~ i i i ed ia ta i i i en te ,  v i a  DHRF, aos c o f r e s  da União,  o  v a l o r  r e  
t i r a d o .  Cus<ãs, \ p r o  r a t a ,  a  serem c a l c u l a d a s  sobre  o  v a l o r  de C r $  5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( c i ~  - 

c 

co m i  1  hões de c r u z e ]  r o s )  . 
, - 

, . 

M i n i s t r o s  da Seção E s p e c i a l  i zada  eiii Diss?'d ios C o l e t i v o s  
unaniinidade, não receber  e  neni p r o c e s s a r  o  ag ravo  regir i ien 

Banco do B r a s i  I ,  p o r  nao s e g u i r  a s '  
DE ILEGITIMIDADE DE PARTES DOS SINDICATOS E  FEDE- 

dos U a n c j r i o s  são adiiii t i d o s  no f e i  t o  co  , 
p r o p o r  ações de cui i ipr i i i iento que v i è  
va, unaniiseriiente. DA ABUSI VIDADE DA 

i GREVE - Ã unani i i i idade, r e j e i t a r  o  ped ido  de d e c l a r a ç ã o  de a b u s i v i d a d e  da greve.  DOS '' 

. DIAS DE PHRALISAÇÃO - Por i i i a i o r i a ,  d e t e r i n i n a r  que os s a l á r i o s  co r responden tes  aos j 
i d i a s  de g r e v e  não são dev idos,  venc ido  o  E x c e l e n t ~ s s i i i i o  Senhor l i i n i s t r o  N o r b e r t o  . 

S i l v e i r a  de Souza, que assegurava o  d i r e i t o  aos s a l a r i o s .  REAJUSTE SALARIAL/PRODU-I 
TIVIDADE - Por i i i a i o r i a ,  i n s t i t u i r  uiii r e a j u s t e  de 100"/,cein p o r  c e n t o )  j á  i n c l i ~ i d a  a i  
p r o d u t i v i d a d e ,  a  i n c i d i r  sobre  a  remuneração t o t a l  paga em 31/08/91,da s e g u i n t e  f o r !  
ma: 6 5 u s e s s e n t a  e  c i n c o  p o r  c e n t o )  eiii 01/09/91 e  o  r e s t a n t e  ein 01/11/91. ~ a r ã ~ r a 1 . j  

i f o  P r i n i e i r o  - O rea jus ta i i i en to  r e s u l t a n t e  d e s t a  c l á u s u l a  não p r e j u d i c a  as  a n t e c i p a -  j 
j ções con ipu lsõ r ias  p r e v i s t a s  na L e i  nQ 8.222, p u b l i c a d a  n o  ~ i á r i o  O f i c i a l  da un ião :  
i de 06/09/91, para  os meses de setembro e  noveiiibro do c o r r e n t e  ano, neni o  paganientoi 
.j do abono i r i s t i t u 7 d o  p e l a  L e i  no 8.178 de l Q  de rnarço de 1991, que f i c a  mant ido,  i n : ;  
4 c l u s i v e  pa ra  a  i n c i d ê n c i a  do p e r c e n t u a l  de r e a j u s t e  r e f e r i d o  no capu t .  P a r á g r a f o  se;  

- .  i gundo - Os v a l o r e s  dev idos  a  p a r t i r  de 01 de novembro de 1991, co r responden tes  ao; f s a l d o  do rea jus ta inen to  de 100%(cem p o r  c e n t o )  não se rão  coinpensados na r e v i s ã o  desl' 
i t a  sentença nor r i ia t iva ,  p o r  não se t r a t a r  de a n t e c i p a ç a o  s a l a r i a l ,  venc idos  os ~ x c e - ' ;  
i l e n t l s s i r n o s  Senhores M i n i s t r o s  A n t o n i o  Amara1 , r e l a t o r ,  que i n s t i  t u y a  um r e a j u s t e  

de 85"/,oi t e n t a  e  c i n c o  p o r  c e n t o ) ,  i n c l u i d o  o  p e r c e n t u a l  de p r o d u t i v i d a d e ,  a  i n c i  'i 
;; d i r  sobre  a  reriiuneração paga eiii 31/06/91, da s e g u i n t e  forma: 60 f l sessen ta  p o r  cen-' 
? t o )  ein 01/09/91 e  25.1 ( v i n t e  e  c i n c o  p o r  c e n t o )  eiii 01/11/91 e  N o r b e r t o  S i l v e i r a  d e i  
] Souza, que d e f e r i a  uni r e a j u s t e  de 158,181 ( c e n t o  e  c i n q l l e n t a  e  o i t o  v l r g u l a  d e z o i t o ,  

p o r  c e n t o ) ,  da s e g u i n t e  forma: 100%(cei i i  p o r  c e n t o )  eiii 01/09/91 e  58,18% ( c i n q u e n t a :  
t e  o i t o  v i r g u l a  d e z o i t o  p o r  c e n t o )  eiii 01/11/91. DO ANUENIO - A unanimidade, i n s t i t u i r :  
i a  c l á u s u l a  coni a  s e g u i n t e  redação: " O  anuen io  d e v i d o  a  cada ano de s e r v i ç o  e f e t i v o 1  

do empregado co r responderã  a  l%(hu in  p o r  c e n t o )  do seu Vencimento.-padrão, observado, 
i como p i s o  o  v a l o r  f i x a d o  nac iona ln iente  pa ra  a  c a t e g o r i a  b a n c á r i a .  " AUXILIO ALIMENTA i 1 
1 C50 - A unanimidade, i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  coni a  s e g u i n t e  redação: "O Banco fornece:,$ 
i 
; r a  a  seus empregados, a  t 7 t u l o  de a j u d a  a1 inientação, 01 (huiii) t .7quete no v a l o r  de!  
.8 Cr$ 1.31 0,00 (huiii r i i i l  , t r e z e n t o s  e  dez c r u z e i r o s )  - r e a j u s t á v e l  rnensalii iente p e l o  Tn 
! d i c e  de Preços ao Consuiii idor - IPC/FIPE, para  cada d i a  e f e t i v a i i i e n t e  t r a b a l h a d o .  PT 
/ r á g r a f o  P r i m e i r o  - O t i q u e t e  s e r á  u t i l i z a d o  pa ra  ressarc i r i i en to  de despesas com aquTj  

s i ç ã o  de a l i i i i en tos  eni r e s t a u r a n t e s ,  lanchonetes,  i ne rcear ias  e  superniercados, na f o r ! '  
r riia da regulanientação a  s e r  exped ida p e l o  Banco. P a r a g r a f o  Segundo - Quando u t i l  i z a z l .  

do r e s t a u r a n t e  m a n t i d o  p e l o  Banco, a  cada tTque te  co r responderá  uma r e f e i ç ã o . "  

r r ? t i  1 .  . -  I .  - 
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X T L I O  CRECHE E GABA - h unanini idade,  i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  com a  s e g u i n t e  redação:  , 

u "O Banco do Bras- i1  S.A. assegura rã  a  seus empregados o  v a l o r  i i iensal niáxiino c o r r e s -  i. 
,- 

pondente a  Cr$ 16.750,OO (dezesse is  i n i l  , s e t e c e n t o s  e  c i n q l l e n t a  c r u z e i r o s )  - r e a j u s -  i 
t ã v e l  mensalniente p e l o  I n d i c e  de Preços ao Consurii idor - IPC/FIPE, p a r a  a s  despesas b 
com i n t e r n a m e n t o  de cada f i l h o ,  i n c l  u s i v e  a d o t i v o ,  na f a i x a  e t á r i a  de t r ê s  ineses co ! 

i ' p l e t o s  a  s e t e  anos incor i ip le tos ,  ein c reches  de 1  i v r e  esco lha .  P a r á g r a f o  P r i m e i r o  -Os 
s i g n a t á r i o s  entende111 que a  concessão p r e v i s t a  n e s t a  c l i u s u l a  a t e n d e  ao d i s p o s t o  nos I 

., p a r á g r a f o s  p r i i i i e i  r o  e  segundo do a r t i g o  389 da CL'T, 5 P o r t a r i a  no 01, de 15/01/69 F ,: ( D i á r i o  O f i c i a l  da u n i ã o  de 24/01/69) ,  ba i xada  p e l o  D i r e t o r - G e r a l  do Departamento de, 
I; Segurança e  H i g i e n e  do T r a b a l h o ,  no  D e c r e t o  n? 93.408, de 10/10/86,  beiii como 2 I n s -  

t r u ç ã o  Normat iva  n?  196, de 22/07/87,  exped ida  p e l o  M i n i s t r o - C h e f e  da S e c r e t a r i a  de i 
A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  da P r e s i d S n c i a  da ~ e p ú b l i c a .  p a r á g r a f o  Segundo - F i c a  e s t i p u -  j 
l a d o  que o  beneficio 6 conced ido  eni f unção  do f i l h o  e  não do eiiipregado, vedada, p o r  
conseg l l i n te ,  a  acuiiiul ação da van tageiii eni r e l  ação ao niesiiio dependente. p a r á g r a f o  Ter  i ,  
c e i r o  - As f u n c i o n á r i a s  riiães de f - i 1  ho a d o t i v o  com i d a d e  de a t 6  G ( s e i s )  riieses f i c a 6  '- 
assegurados d o i s  descansos e s p e c i a i s  de meia h o r a  cada uiii, du ra r i t e  a  j o r n a d a  de t r a  : 
b a l  l io ou, f a c u l  t a t i  vaii iente, a  redução da j o r n a d a  eiii 01 (unia) ho ra .  " INTERPOSIÇAO D r  1 
iviÃO DE OBRA - & unanin i idade,  i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  coiii a  s e g u i n t e  redação:  " F i c a  ve-  I 
dada à s  empresas i n t e g r a n t e s  da c a t e g o r i a  econÔiiiica a  c o n t r a t a ç ã o  de eiripregados a t r a :  
vés de i n t e r p o s i ç ã o  de empresas e s t r a n h a s  às r e l a ç õ e s  e n t r e  as c a t e g o r i a s  c o n t r a t a n y  
t e s .  Pa rág ra fo  Ün ico  - Para  a t e n d e r  s i t u a ç õ e s  de for l i ia  i i i a i o r  ou  necess idades t r a n s 7  1 
t õ r i a s  e  t e n i p o r á r i a s  de c o n t r a  tação  de irião-de-obra , as  eii ipresas poderão,  n i e d i a n t c  i 
p r é v i o  e  coniuin acordo com as e n t i d a d e s  s i n d i c a i s  e  i n s t â n c i a s  de r e p r e s e n t a ç ã o  s i n -  j 
d i c a 1  , c e l e b r a r  c o n t r a  t o s  de t r a b a l  tio tei i ipordr. io. " TIIADALHO :INSALUBRE - A unanirn ida ij 
de, i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  coni a  s e g u i n t e  redação:  "O receb i i i ien to  p e l o  empregado d õ  i 
A d i c i o n a l  p r e v i s t o  na l e g i s l a ç ã o  não d e s o b r i g a  o  Banco de busca r  r e s o l v e r  as causas 4 
geradoras  da i n s a l  u b r i d a d e .  P a r á g r a f o  P r i i i i e i r o  - O Banco ga ra r i t e  5 eiiipregada ges tan  1 t e ,  que pe rceba  A d i c i o n a l  de I n s a l u b r i d a d e ,  o  d i r e i t o  de s e r  des locada  pa ra  o u t r a  $et 
pendênc ia  não i n s a l u b r e ,  t ã o  1  ogo n o t i f i c a d o  da g rav idez .  ~ a r á g r a f o  Segundo - 9s  exa7 
ilies p e r i ó d i c o s  de saúde dos eriipregados que percebaia o  A d i c i o n a l  de I n s a l  u b r i d a d e  e? 1 
t a r ã o  tarnbem d i r e c i o n a d o s  p a r a  o  d i a g n Ó s t i c o  das i i i o l ~ s t i a s  a  c u j o  r i s c o  se  encon- i 
t r e m  subn ie t idos . "  LICENÇA PREMIO - A unani i i i idade,  i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  corri a  s e g u i n  j 
t e  redação:  "As ho ras  e x t r a s  p r e s t a d a s  h a b i t u a l i i i e n t e  serão i n c l u T d a s  no c á l c u l o  d ã  
reniuneração co r responden te  ao p e r r o d o  de u t i l i z a ç ã o  ou de conversao ein e s p é c i e  de { 
1 i cença-prên i io .  P a r á g r a f o  Ü n i c o  - Quando se t r a t a r  de s e r v i d o r  náo c a d a s t r a d o  conio 
p r e s t a d o r  h a b i t u a l  de horas  e x t r a s ,  s e r á  dev ida ,  p roporc iona l i i i en te ,  a  i i iédia dos va- / 
l o r e s  p e r c e b i d o s  a  t r t u l o  de p r o r r o g a ç a o  de e x p e d i e n t e  nos 4 ( q u a t r o )  ineses a n t e -  
r i o r e s  ao da conversão ou do i n r c i o  da u t i l i z a ç ã o . "  ISONOMIA DE TRATAMENTO - A 

i n im idade ,  i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  com a  s e g u i n t e  redação:  "Observado o  p r i n c y p i o  
i i sono in ia ,  o  Banco assegura rá  a  todos  os seus eiiipregados os iiiesmos b e n e f T c i o s  e  van 
; tagens regu lamen ta res . "  MAES DE FILHOS ADOTIVOS - A unanimidade, i n s t i t u i r  a  c l á u s ü  

l a  coni a  s e g u i n t e  redação:  " O  Banco abonar; o  a fas tamento  de 60 ( s e s s e n t a )  d i a s  c o r  
.: r i d o s  - con tados  a  p a r t i r  da d a t a  do Ternio de I-\doção - pa ra  as  f u n c i o n á r i a s  que coni " 
( provadamente adotarei l i  c r i a n ç a s  com i d a d e  de a t é  01 (uin) ano e  11 (onze)  meses. " UTT 1 
L LIZAÇÃO DE FOLGAS - h unanini idade, i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  com a  s e g u i n t e  redação:  'IA?; 

f o l g a s  o b t i d a s  se rão  u t i l i z a d a s  eiii q u a l q u e r  época, observada a  c o n v e n i ê n c i a  do s e r -  c 
v i ç o . "  DOAÇÃO DE SANGUE - & unanin i idade,  i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  coiii a  s e g u i n t e  reda -  
ção: "A cada 06 ( s e i s )  meses de t r a b a l h o ,  o  f u n c i o n á r i o  t e r á  d i r e i t o  ao abono 

: g r a l  de 01 (um) d i a  de ausênc ia  pa ra  doação v o l u n t á r i a  de sangue, e x i g i d a  coriiprova- 
ção." RECLAMAÇÕES TRABALHISTAS - A unanimidade,  i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  coni a  s e g u i n t e  r 

: redação:  "O Banco não in iporá r e s t r i ç õ e s  erii d e c o r r ê n c i a  de a ju i za i i i en to  de rec lama-  
çoes na J u s t i ç a . "  FISCALIZAÇAO DE RESTAURANTES - h unanimidade,  i n s t i t u i r  a  c l ã u s u -  ! 

: l a  coiii a  s e g u i n t e  redação:  "O Banco l i b e r a r á ,  d u r a n t e  unia h o r a  p o r  d i a ,  um f u n c i o n á  7 
' 

r i o ,  l o t a d o  na dependência n ia is próxin ia,  pa ra  . f i s c a l  i z a r  o  func iona i i ien to  do res tau -  i 
e  n o t i f i c a r  o  Órgão responsáve l  das i r r e g u l a r i d a d e s  aca i 

n i c o  - O f u n c i o n ã r i o  e  o  r e s p e c t i v o  s u p l e n t e  se rão  i n d i c ã  
base t e r r i  t o r i a l  se l oca'l . izc o  r c s t i i u r a r i t e .  " I)I\KAPL€GI: 

t u i r  a  c l ~ u s u l a  coni a  s e g u i n t e  redação:  "O Banco c o n s i d e  j 
s t r u ç ã o  ou  r e f o r m a  de p r é d i o s  p r ó p r i o s ,  a  necess idade d e  8 

eiii o  acesso a  f u n c i o n ã r i o s  que se loconiovani, o b r i g a t ó r i a  i 
i r a s  de rodas.  " INDENIZAÇÃO POR MORTE - A unanini idade, i n s  ': 
g u i n t e  redação:  "O Banco do B r a s i l  S.A. pagará  indeniza: ! 
u  de seus dependentes l e g a i s ,  no caso de r i ior te ou i n v a l  i 1 
n c i a  de a s s a l  t o  i n t e n t a d o  c o n t r a  o  Banco ou c o n t r a  empreT i 

C - 
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- ~ gado conduz indo v a l o r e s ,  a s e r v i ç o  do Banco, consuinado ou  não, de v a l o r  i g u a l  a Cr$ :, 

5.600.000,OO ( c i n c o  m i  1 hões e s e i s c e n t o s  m i l  c r u z e i r o s ) ,  que s e r á  a t u a l  i z a d o  p e l o  i: 
C IPC/FIPE. ~ a r á g r a f o  P r i m e i r o  - O Banco examinará  as sugestões apresentadas p e l a s  en ', 

. I t i d a d e s  s i n d i c a i s ,  a t r a v é s  da CONTEC, v isando c0 apr imoramento  das cond ições  de segÜ .! 
rança  de suas dependências.  P a r á g r a f o  Segundo - Ao f u n c i o n á r i o  f e r i d o  nas c i r c u n s -  i 

" t â n c i a s  p r e v i s t a s  no " c a p u t " ,  o Banco do B r a s i l  S.A. assegura rá  a comple~i ientação do 
a u x y l  i o  doença p r e v i d e n c i á r i o  d u r a n t e  o p e r i o d o  erii que a i n d a  não c a r a c t e r i z a d a  a i n  ' 

v a l  i d e z  peri i ianente. ~ a r s g r a f o  T e r c e i r o  - O Banco do B r a s i l  S.A. assu i i i i r i i  a  r e s p o n s à  - 1 
b i  1 i dade ,  observddo o 1 i i i i i  t e  iiicric-ioriado rio "c;i l)ut", p o r  p r e j u í z o s  i i i i i t c r i a i s  e pes- ; 

s o a i s  s o f r i d o s  p o r  f u r i c i o r i d r i o s ,  ou  seus dependerites, eiii conseql lência de assa1 t o  ou  j 
seq l l es t ro  a e s t e  r e l a c i o n a d o .  ~ a r á g r a f o  Q u a r t o  - A i n d e n i z a ç ã o  de que t r a t a  e s t a  , 
c l á u s u l a  poderá  s e r  s u b s t i t u y d a  p o r  seguro,  sem ;nus p a r a  o eii ipregado." OPÇÃO RE- i 
TROATIVA PELO FGTS - A unani i i i idade,  i n s t i t u i r  a c l á u s u l a  coiii a  s e g u i n t e  redação:  " O  

L Banco concorda rá  coiii a  opção do f u n c i o n á r i o  p e l  o FCTS, corri e f e i t o  r e t r o a  t i  vo, na 
fornia da 1 e g i s l a ç ã o  p e r t i n e n t e .  " ALTERAÇAO DE ROTINAS DE TRABALHO/AUTOMAÇÃO - A una ' i  
n imidade,  i n s t i t u i r  a c1 áusu l  a coni a s e g u i n t e  redação:  " O  Banco exani inará suges: 
t õ e s  apresentadas p e l a s  e n t i d a d e s  s i n d i c a i s ,  a t r a v é s  da CONTEC, s p r o p ó s i t o  das con 
seq l lênc ias  da imp lan tação  de n i o d i f i c a ç õ e s  t e c n o l  Óg icas  eni suas dependências."  PAGA: ; 
MENTO ATUALIZADO DE HORAS EXTRAS E SUBSTITUICOES - f i  unani i i i idade,  i n s t i t u i r  a c l á u -  
s u l a  coni a s e g u i n t e  redação:  "O v a l o r  das ho ras  e x t r a o r d i n á r i a s  e das s u b s t i t u i ç Õ e s  f 
de ca rgo  comiss ionado s e r á  pago com base nas t a b e l a s  s a l a r i a i s  v i g e n t e s  no mes eni i 
que se f i z e r  o c r é d i t o  ao f u n c i o n á r i o .  "~PARTICIPAÇAO NOS LUCROS - A unanimidade, i n s  f 
t i t u i r  a c l á u s u l a  coiii a  s e g u i n t e  redação:  " O  Banco i r i ip le i i ientará o s i s t e m a  de p a r t i -  
c i p a ç ã o  dos f u n c i o n á r i o s  nos l u c r o s  da empresa. O v a l o r  d e s t a  p a r t i c i p a ç ã o  c o r r e s -  ; 
penderá à d i s t r i b u i ç ã o  de 20% ( v i n t e  p o r  c e n t o )  do i i ion tante  dest . inado ao r a t e i o  de 'i 
d i v i d e n d o s  aos a c i o n i s t a s .  p a r á g r a f o  P r i m e i r o  - i\ cada f u n c i o n á r i o  c o r r e s p o n d e r ã  uinai 
c o t a  de i g u a l  v a l o r ,  apurada a t r a v e s  da d i v i s ã o  do i i ion tante  a ser. d i s t r i b u i d o  p e l o  i 
número de f u n c i o n á r i o s  do Banco na d a t a  do balar iço co r responden te .  Aos f u n c i o n á r i o s  : 
que se d e s l i g a r e i i i  da eiiipresa s e r á  assegurada a quo ta  p r o p o r c i o n a l  aos ineses t r a b a -  I 
l hados ,  a p a r t i r  d e s t e  aco rdo  ou  da ú l t i i i i a  d a t a  eiii que a d i s t r i b u i ç ã o  t i v e r  s i d o  
e fe tuada .  P a r á g r a f o  Segundo - Será assegurado o acoiiipanhaiiiento de t o d a s  as i n fo rn ia  i 
ções n e c e s s á r i a s  p a r a  a apuração do desempenho f i n a n c e i r o  da Empresa. E s t e  aconipa- :; 
nhamento o c o r r e r á  a t r a v é s  de uiii Ü n i c o  f u n c i o n á r i o  - a s e r  i n d i c a d o  p e l a  CONTEC, o 
qua l  s e r á  l i b e r a d o  de suas funções no rma is  nos d i a s  n e c e s s á r i o s  ao deseinpenho da t a  i 
r e f a ,  assegurado o acesso a todos  o s  docuiiientos e dados p e r t i n e n t e s ,  iiias s u j e i t a n -  ': 

do esse f u n c i o n á r i o  sob as  conseq l lenc ias  l e g a i s ,  2 o b r i g a t o r i e d a d e  de guarda do s i -  : 

g i l o  de todas  as i n fo r i nações  e docunientos de que toniar  conheciniento, nos termos do :; 
Kegulaii iento do S is te i i ia  de Au to - regu lação  do Banco. Parágra fo  T e r c e i r o  - Os v a l o r e s  
d e c o r r e n t e s  do d i s p o s t o  no " c a p u t "  se rão  c r e d i t a d o s  aos eii ipregados, nas d a t a s  do 
c r e d i t o  dos d i v i d e n d o s  aos a c i o n i s t a s  e c a l c u l a d o s  sob re  o r e s u l t a d o  do semest re  c i  i 
v i  1 i ined ia tan iente  a n t e r i o r .  ~ a r á g r a f o  Q u a r t o  - As p a r t e s  entendeiii que o s i s tema d e  ' 
p a r t i c i p a ç ã o  nos l u c r o s  ?ão deve r e s t r i n g i r - s e  ao aspec to  de d i s t r i b u i ç ã o  de v a l o  i 
r e s  monetãr ios,devendo, necessar ian iente ,  s e r  coii ipleii ieritado p o r  iiiecanisnios que obje: 1 
t i v e i n  n ia io r  de i i iocra t ização e t r a n s p a r ê n c i a  nas r e l a ç õ e s  e n t r e  a Enipresa e seus empre i 
gados. Neste  s e n t i d o ,  as p a r t e s  se corripronieteni a, no p razo  de 120 ( c e n t o  e v i n t e T  
d ias ,a  p a r t i r  da d a t a  do j u lgamen to ,  i n s t a l a r  p rocesso  de negoc iação e n t r e  a CONTEC i! 
e a Einpresa, t endo  corno base os es tudos  r e a l  i zados  p e l a  coni issão p a r i t á r i a ,  o b j e t o  { 
da c l ã u s u l a  segunda do acordo c o l e t i v o  de 1990. Parágra fo  Q u i n t o  - A p a r t i c i p a ç ã o  i 
nos 1 uc ros  assegurada n e s t e  i n s t r u i i i e n t o  não s i i b s t i  t u i  a rei i iuneração do t r a b a l  ho que i 
se  c o n s t i t u i  na c o n t r a p r e s t a ç ã o  s a l a r i a l .  P a r á g r a f o  Sexto  - H p r i i i i e i r a  p a r c e l a  da i 
p a r t i c i p a ç ã o  nos 1 u c r o s  t e r á  como base o r e s u l  t ado  f i n a n c e i r o  do e x e r c i c i o  anua l  de i 
1991 ." REPOUSO REMUIVERADO TRABALHADO - A unani i i i idade,  i n s t i t u i r  a c l á u s u l a  nos t e r  E 
nios do Precedente  Normat i vo  do TST de nQ 140, que d i spõe :  " E  d e v i d a  a reniuneraçaõ $ 
ein dob ro  do t r a b a l h o  ern domingos e f e r i a d o s  não coinpensados, seni p re ju ' i zo  do paga- a 
niento do repouso remunerado, desde que, p a r a  e s t e ,  não s e j a  e s t a b e l e c i d o  o u t r o  d i a  1 
p e l o  empregador. " HORAS EXTRAOKDINARIAS NO REPOUSO - A unanimidade,  i n s t i t u i r  a c l ã u  i 
s u l  a nos termos do Enunciado da Súiiiula do TST de nQ 172, que d i s p õ e :  "Coniputaiii-se To[ 

t ua ln ien te  p res tadas .  ' I  L IBERAÇRO i 
c l á u s u l a ,  venc ido  o E x c e l e n t í s s i -  

de Souza, que a i n s t i  t u i a  nos ter i i ios do Prece : 
SINDICAL NA EMPRESA - Por maioria; ; 
da C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  venc idos  i 

Senhores M i n i s t r o s  N o r b e r t o  S i  1 v e i  r a  de Souza, Wag : 
que a i n s t  i tu ían i  nos teri i ios do Precedente  N o r i n a t i l  " 

EMPREGO PARA i\ EMPREGADA GESTANTE - 2 unanini idade, 1 

- .  
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! i n s t i t u i r  a  c l á u s ~ ~ l a  com a  redação do Precedente  Normat ivo  do TST de nQ 49, que- d i s  - 1  
i põe: "Cr ia -se  a  e s t a b i l i d a d e  p r o v i s ó r i a  à empregada a t é  90 ( n o v e n t a )  d i a s  apos o  

t é r m i n o  da 1  i cença p r e v i  d e n c i  ;ria. " GARANTIA DE EMPREGO PARA - O  EMPREGADO AL ISTANDO 
Y 

, .: NO SERVIÇO MILITAR - A unanimidade, i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  com a  redação do Pre-ceden- 
.. t e  Normat ivo  do TST de no 122, que d i spõe :  " G a r a n t i r  e s t a b i l i d a d e  no emprego ao t r a  

L- 
i b a l h a d o r  desde a  da ta  da i n c o r p o r a ç ã o  no s e r v i ç o  m i l i t a r  a t é  30 ( t r i n t a )  d i a s  apos 
i a  b a i x a . "  GARANTIA DE EMPREGO AO TRABALHADOR ACIDENTADJ - A unanimidade, 
f.' 

a  c l á u s u l a  com a  redação do Precedente  Norn ia t ivo  do TST de no 30, que d i spõe :  "Asse 
gu ra -se  ao t r a b a l h a d o r  v i t i t i i a  de a c i d e n t e  de t r a b a l h o  180 ( c e n t o  e  o i t e n t a )  d i a s  d e G  

: e s t a b i l i d a d e  no emprego, contados após a  a l t a  do órgão p r e v i d e n c i ã r i o . "  HORAS EX-1  
TRAS - A unanimidade, i n s t i t u i r  a  c l á u s u l a  coni a  redação do Precedente  Nor i i ia t ivo  do 1 
TST de no 43, que d i s p õ e :  "As horas e x t r a o r d i n á r i a s  serão remuneradas com a  s o b r e t a  . 
xa de 100% (cem p o r  c e n t o ) .  " ABONO ASSIDUIDADE/DEMANDAS TRABALH ISTAS/PRO IBIÇAO DE 4 'li PARALISAÇÕES E  FOLGAS SEillANAIS - A unanimidade, j u l g a r  o  Banco do B r a s i l  ca recedor  i 
da ação quanto  aos ped idos acinia mencionados. FIXAÇBO DO ADICIONAL DE 50% (c inqOen- 1 
t a  p o r  c e n t o )  - h unanimidade, j u l g a r  p r e j u d i c a d o  o  exanie d e s t a  c l á u s u l a .  VIGENCIA 
- Por m a i o r i a ,  j u l g a r  p r e j u d i c a d o  o  exame da data-base da c a t e g o r i a ,  f i c a n d o  eiii con j' 
seq l lênc ia ,  man t ida  em l ?  de setembro, venc idos  os E x c e l e n t ~ s s i n i o s  Senhores M in i s -  

., t r o s  Or lando T e i x e i r a  da Costa e  José A j u r i c a b a  que entendiam que a  m a t e r i a  não es 
1 t a v a  p r e j u d i c a d a .  A unanimidade, i n d e f e r i r  as s e g u i n t e s  c l á u s u l a s  apresentadas p e l ã  

.. BLICO; ABONO DE FERIAS; HORARIOS DOS CAIXAS; ESTABILIDADE GERAL; ABONO DE PARTICI- 
: COHTEC: GRATIFICAÇRO DE FUNÇÃO; JORNADA DE TRABALHO; HORARIO DE ATENDIMENTO AO ~[i- I 

i PAÇRO SINDICAL ; SEGURANCA BANCARIA; DIFERENÇAS DE CAIXA; ESTABILIDADE ECONÕMICA AO 
: COMISSIONADO; REESTUDO DO PLANO DE CARGOS COMISSIONADOS; TRANSFERENCIAS;CONTI\GEI:I  DE 
i TEMPO DE SERVIÇO; CONCURSO INTERNO; CARREIRA DE SERVIÇOS AUXILIARES E TECNICO-CIEN- 
,: TIFICA; DISCRIMINAÇÃO AOS DETENTORES DE ABOIVO IIAUITUALIDADE; uTILIZAÇÃO DO MALOTE; 
i REINTEGRAÇÃO DOS DIRIGENTES SINDICAIS; DESCONTO NA FOLHA EM FAVOR DA ENTIDADE SINDI 

i ao t r a b a l h o .  Caso h a j a  desobed iênc ia ,  f i x a r  i i i u l t a  no v a l o r  de Cr$  100.000,OO (cem 
j CAL. DO RETORNO AO TRABALHO - MULTA - h unanii i i idade, d e t e r m i n a r  o  r e t o r n o  i i i i e d i a t õ  f 
i rni 1  c r u z e i r o s )  d i á r i o s ,  p e l o s  s i n d i c a t o s ,  i n d i v i d u a l m e n t e ,  r e v e r t e n d o  o  r e s u l t a d o  

em f a v o r  do e r á r i o  pÚbl i c o ,  i n s c r i t o  como d y v i d a  a t i v a  da União,  podendo a  Empresa 
1: r e t e r  c r é d i t o s  p o r v e n t u r a  e x i s t e n t e s  em f a v o r  dos s i n d i c a t o s  a t é  o  v a l o r  da m u l t a ,  - e x c l  u i d o s  os  depós i  t o s  r e g u l a r e s  eiii con ta  c o r r e n t e ,  devendo r e p a s s a r  i inediatamente,  
i v i a  DARF, aos c o f r e s  da União,  o  v a l o r  r e t i r a d o ,  venc ido  o  E x c e l e n t ~ s s i m o  Senhor Mi  

n i s t r o  N o r b e r t o  S i l v e i r a  de Souza, que não a p l i c a v a  a m u l t a .  Custas,  p r o  r a t a ,  a  s e  
reiri c a l c u l a d a s  sobre  o  v a l o r  de Cr$ 5.000.000,00 ( c i n c o  m i l h õ e s  de c r u z e i r o s ) .  

- 
i 

OBSERVAÇÕES: 1 ) O ~ i n i s t é r i o  ~ Ú b l  i c o  do T raba lho ,  a t r a v e s  do Dou to r  
Darcy da S i l v a  Câmara ap resen tou  p a r e c e r  o r a l ,  s o l i c i t a n d o  a  j u n t a d a  aos au tos ,  o  

t que f o i  d e f e r i d o  p e l o  ExcelentTssirno Senhor I L l i n i s t r o  P r e s i d e n t e .  2 )  J u n t a r á  v o t o  
li venc ido  quanto  ao R e a j u s t e  S a l a r i a l  o  E x c e l e n t i s s i n i o  Senhor M i n i s t r o  N o r b e r t o  S i l -  
o v e i r a  de Souza. 
ij 

B r a s i l  i a ,  25 de setembro de 1991. 

C i e n t e :  
DARCY DA SILVA CAMLA Procurador  

c a t e g o r i a  
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' I  I J U S T I F I C A T I V A  D E  VOTO V E N C I D O  DO EXMO. SI]. M I N I S T R O  NORBERTO S I L V E I R A  

I - 
Tenho tomado p o s i ç õ e s  a r e s p e i t o  a o  pagzrnento ou nao-paga- 

I n e n t o  d o s  d i a s  p z r a d o s .  O meu c o n c e i t o  6 o  d e  q u e ,  como a  g r e v e  f o i  

I F e i t a  n a  d a t a - b a s e ,  e  t e n d o  eni v i s t a  que  acabanios de  o u v i r  uma d e c i -  

I - 
s a o  q u e ,  c e r t a m e n t e ,  f i c a r a  n o s  :.liiais d a  J u s L i ç a  do T r a b a l h o ,  n a  q u z l  

I e s t e  T r i b u n a l ,  p o r  unariii:iid;!~e, d e c l a r o u  ijuc a g r e v e  do Banco do Ora- - .  I si1 S.A.  nao  e a b u s i v a ,  v o t o  no s e n t i d o  d e  nzo  d e s c o n t r r  o s  d i a s  pa-  

I i - ~ d o ~ ,  pozLque s e  t r a t a  de  U I I I U  g r e v e  clilc: b u s c a  r e i v i n d i c a ç ã o  s a l a r i a l .  

~ l k r n  do m a i s ,  d e  ricordo c-oi:i o art. 7 9  d a  Lei r i ?  ' 7 ' 7 t i 3 /CJO,  pg  
A I d e  a J u s t i 6 3  do 'i'rnbnl h o ,  eiii d r  tci.i;ii ii : :ci : i : ;  c i r.cuii::;t;.inc:i~is, d c l  i be ra r .  - I s o b r e  a s  o b r i g a g o e s  i > e c i p r o c a s  d a s  li:lr.i:~:;,  rio d e c o r r e r -  d a  g r e v e ,  s e n -  

f ac i i l dnde  , p:ir:i dc t e r rn i  

- R E A J U S T E  S A L A R I A L  - 

o  em s a l a r i o s ,  t endo  si  - - 
i a s i l  s ~ i o  alto:; .  Nao s e  

c u s t o  d e  v i d a ,  erli 22s t o s  essi?ric i l i i s .  
- 

O i d ? a l  ~ 2 . > l ;  q u e ,  :7z>.li:iente, 

uris t 

riar- 

do d 

f a l  

s e  o  pãg,-,ríierito Gos 

i t o  q u e  o s  d o s  f'un- 

O U ,  p o r e í ~ i ,  em d e s p e  - 

s e  ncnhun r b e e - j u s t e  

e  i?enhurna i n f l a ç ã o .  ~ n t a o  ter>iuriios ser:ipre o  mesmo s a l á r i o  e  sempre  o s  

mesrnos g a s t o s .  telas, no c a s o  do Banco do B r â s i l ,  como o b s e r v a d o ,  t ra ta  

- s e  de urn c o r p o  6 2  f u n c i o n ~ r i o s  corrio o  do Banco C e n t r a l  e  do BNDES. 

s ã o  f u n c i o n á r i o s  e s p e c i a l i z a d o s ,  que  fo ram s u b m e t i d o s  a c o n c u r s o s .  

Tivemos a g o r a  urna s e l e ç a o  p a r a  a  q u a l  a p r e s e n t a r a m - s e  inÚne - 
ras p e s s o a s ,  t a l v e z  um nLnero  a t é  e n t â o ,  riao v i s t o  no Brasi l .  P o r  

i s t o ,  S r .  P r e s i d e n t e ,  e s s e s  f u r i c i o n & r i o s  t G m  um s a l á r i o  d i f e r e n t e  d o s  - 
que  s a o  pagos  p e l o s  b a n c o s  p a r t i c u l . a r ê s ,  ou s e j a ,  p o r q u e  passaram,  tam - - 
bém, p o r  uma preparri(;clio ciifr tr(?ri te.  Qciciii :i.rir,resis:l no FJrinco do B r a s i l  

tem o  i n t u i t o  d e  f a z e r  c a r r e i r a ,  até o  s e u  f i n a l .  

No c a s o  do banco  p a r k i c u l a r ,  o  f u n c i o n a r i o  não  c h e g a  a i s s o  
7- 

p o r q u e ,  quando a l c a n ç a  ur:i d e - L e r ~ i i n a d o  p o n t o ,  ou g r â d u a q a o  n a  s u a  c a r -  

r e i r a ,  6 s i rnp le sne r i t e  de rn i t i do  pai- est:?iq gnnhando dernzi:;. No Canco do - - A 

Brasil ,  n a o .  E na a s  e s p e c i a l i z c ç o e s .  O Banco do B r a s i l  tem a g e n c i a s  

eiil t o d o  o  mundo e c o  pr : i .nc ipa l  financi:!.dor\ do Governo.  A g o r a ,  e s s e s  
I 



' f u h c i o n á r i o s  do  Banco do Brasi l ,  que  sempre  t i v e r a m  um n i v e l  s a l a r i a l ,  

. d i g a m o s ,  r a z o á v e l ,  tzin s o f r i d o  m u i t o  corii o  a r r o c h o ,  serii q u e  tenham 

c u l p a  a lguma.  1 ~ 5 0  podemos a r r o c h a r  o s  s a l á r i o s  d o s  t r a b a l h a d o r e s ,  em- 

p r e g a d o s  ou f u n c i o n h r i o s  do 1-lanco do I j r a s i l ,  po rque  o  Uânco,  também 

e r r a ,  e  o  f z z  d e  unia m a n e i r a  t a l ,  q u e  a s  r i o t i c i a s  chegam a o s  j o r n a i s ,  

como já  f o i  d i t o  a q u i .  

Tenho uni j o r n u l ,  p o r  exerriplo, d e  2 5  d e  j u n h o ,  onde c o n s t a  a 

s e g u i n t e  m a n c h e t e :  "zé l ia  d i z  q u e  p e d i u  o  p r o c e d i m e n t o  t é c n i c o  a o  Ban 

c o  do  B r a s i l ,  q u e  pagou  a d i v i d a  de v i n t e  e s e i s  b i l h õ e s  de c r u z e i r o s  - 
a o s  u s i n e i r o s ~ .  I s t o  nao  é c u l p z  d o s  f ' u n c i o n á r i o s  do Banco ,  que  n a o  

podem, p o r  i s t o ,  s o l ' r e r  z i r rocho s a l a r . i n 1 .  Tenho a q u i  uma o u t r a  n o t i -  

c i a  d e  j o r n a l  q u e  I'oi às b ~ i r i c a s  ontcrii: " J u r o  a g r i c o l a  -- O M i n i s t r o  d a  

Economia,  M a r c i l i o  Marques blorei r3a,  se r.cÚrie h o j e  i t a r d e  com o  I4 in i s  - 

t r o  d a  A g r i c u l t u r a  em u n z  t ã r e f n  d i f i c i l :  e n c o n t r a r  uma s a i d a  p a r a  r e  - 

d u z i r  j u r o s  do  c r é d i t o  a g r i c o l i i  p a r a  : - tJ r iegociar  uma d i v i d a  d e  p r o d u t o  - 

r e s  coni o  13anco do i3r3;isil,  estirri;id:i c111 cc:rc:i dc  q u i n h e n t o s  n i i l hõcç  d e  

O s  I'~iriciorihr.io:; do Il~trico 1i;'iu ~)oclc:rri soI'rser. a r r o c h o  s n l a r b i a l  

p o r  c a u s a  d i s t o .  1-lá, a i r i d a ,  uiii o u t  1-0 L';, Lo n e s s e  iriesrrio J o r n a l  : " ~ é f i -  
c i t  do  Ranco d o  Brasi l  - O Barico do Flr*~l:;il r e g i s t r o u  urn r e s u l t a d o  ne- 

g a t i v o  d e  d o i s  b i l h õ e s  d e  c r u z e i r o s  eiii j u l h o  do que  r e s u l t o u  urii p r e -  

j u i z o  d e  907,35 ( n o v e c e n t o s  e se te  c r u z e . i r o s  e t r j . n t a  t? c i n c o  c e n t a -  

v o s )  p o r  l o t e  de  r r i l  a q õ e s .  IUOLL:  d i v ~ i l ~ ) c i a a  onterii p e l a  ~ i r e ç ã o  do Ban - 

c o  i n f o r m a  que  s e  o  T e s o u r o  N a c i o n a l  t i v e s s e  q u i t a d o  o  q u e  d e v e  a o  

Banco ,  em r e p a s s e s  do PROACRO e  em à i f ' e r e n c i a i s  d a  C a d e r n e t a  d e  Pou- 

p a n ç a  Ouro ,  o  b a l a n c e t e  d e  j u l h o  t e r i a  r e g i s t r a d o  urn l u c r o  d e  d o z e  b i  

1hÕes de c r u z e i r o s .  ~ l é m  d a  inad i rnp l cnc . i a  d o s  c r é d i t o s  c o n c e d i d o s ,  as - - 
d e s p e s a s  d e  c a p t a ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e  c o l o c a ç a o  ern C D R s ,  s a o  o u t r a s  

c a u s a s  a p o n t a d a s  do p r e j u i z o l l .  O s  i u r i c i o n ~ ~ r i o s  do Banco d o  Rrasil  tarn - 
bém nao  têm c u l p a  d i s t o .  

~ n t a o ,  n e s t e  s e n t i d o ,  e u  f a r i a  uma p r o p o s t a  b a s e a d a  n a q u i l o  

que  e s t e  T r i b u n a l  j á  vem, )i; t empos ,  d e c i d i n d o  e  que  c o n s t a ,  i n c l u s i -  

v e ,  do mernor ia l ,  onde  s e  e n c o n t r a m  o s  d a d o s  e s t a t i s t i c o s  l e v a n t a d o s  

j u n t o  a o  I B C E .  Tonio o  IIUPC do I B C E  cori;ca pa râ rne t ro  i n c l u s i v e ,  p o r q u e  
A 

n e l e  s e  tem l a s t r e a d o  a r iossa  j u r i s p r u d e n c i a .  

O p e r c e n t u n l  de  5 7 ,  ::.??L ( c i n c l ü e n t a  e  s e t e  v i r g u l a  v i n t e  e  

q u a t r o  p o r  c e n t o )  f o i  pago em f e v e r e i r o  d e  1 9 9 1 ,  p o r  f o r ç a  d e  l e i .  O 

Banco do  Bras i l ,  a o  c o r i t r á r i o  d e  o u t r o s  baricos p r i v a d o s ,  n ã o  concedeu  

q u â l q u e r  u n t e c i p a ç ã o  s a l a r i a l .  Temos unia i n f l a ç ã o  do p e r i o d o  j á  conhe  - 
é no s e n t i d o  d e  c o n c e d e r  o  

e  o i t o  p o r  c e n t o ) ,  que  é z 

, conforme e s t e  T r i b u n a l  já de- 

d a r i a  Lir i i  v a l o r  d e  198,9076 ( c e n t o  e  no - 
p o r  c e n t o )  s o b r e  o s  s a l á r i o s  d e  



agos to .  

~ r a s i l i a .  25  de setembro de 1.991. I 
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